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NO D. FEDERAL
E SÃO PAULO

No meamo inatonle cm que, hd so anot, Santo»
Dnmont teoontooa vôo, peia primeira ves, com o "mai»
pesado que oar^-o "U-Bis" — cuja rcconatituíção so
vâ na foto acima, lodo» o» ax-iôc» civi» e militares exis-
tente» cm nosso pais subiam ao» céu» brasileiro», numa
homenagem grandiosa ao "pai da Aviação". Foi uma
da» maiores revoada» já realizadas cm todo o mundo
esta do dia *?.* dc outubro, no Rio, em comemoração ao
qüinquagésimo aniversário do feito imortal de Santo»
Dttmont, que a]cu início ao efetivo domínio do espaço
aéreo pelo homem.

Ü

POR ENTENDIMENTOS E ACORDOS

! COM TODAS AS FORCAS POLÍTICAS

DIARIAMENTE 
os acontecimentos estão

a j

m

J .
0 ráveis à existência e consolidação de uma os municípios e populações do interior.
0 ampla frente política em nosso país. Consi-

$

xas de arrendamento da terra; extensão da 0
mostrar que existem condições favo- legislação social ao campo. Melhorias para %'%

'¦:¦ S

deráveis forças que desejam aproximar-se do t PRESENTANDO Cstes itens, dis o Pro- |
| povo vêm demonstrando há algum tempo J\ jeto de Resolução do Comitê Central do %
1 tendência a um entendimento capas de dar P c B que os comunistas entrarão em ei» %
I ao atual governo a margem de apoio neces- tendimentos e acordos com todas as forças, %
| 

sária a fortalecer os setores patrióticos que correntes de opinião e partidos políticos. %
j 

existem no seu seio e propiciar-lhe, desse mo- "Estamos prontos a colaborar - lê-se no |I do, prosseguir no caminho encetado com documento - com todos os brasileiros que 1
j novo -político^atômica e outras medidas dc assumam atitude favorável a todas, a algu- |
0 interesse nacional, • r . mas ou uma só das proposições que om apre- %

sentamos",
Ú ~\TO"Projcto de Resolução do Comitê Cen-

SERÁ ENTREGUISTA O PRO.TE-1JM *
%

TO QUE INSTITUI A RFF S.A.?

(TEXTO NA 1# PÁGINA)

at do P.C.B., para o estudo e debate ry\AL afirmação deix-a claro aue nenhuma í
| 

da qual chamamos a atenção de todos os ± condiçõo qtie est0rve a marcha de uma 
'0

$ comunistas, declara-se que a orientação po- ¦ 
' 

i . , . "... 
,

§ .,. ampla frente política deve ser oposta aos en- É
0 litica dos comunistas deve ser
% pia, flexível e audaz: Ac

TRATADO DE PAZ ENTRE 0 JAPÃO E A URSS
li^Bi^l^^^^lHI^ll^^^^^.^^^Pssi.^^^^i^^^^
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a mais am-
mesmo tempo o

p documento em apreço indica os objetivos co-
|j muns em torno dos quais devem os comunis-
0 tas orientar sua atividade, de modo a fazer

¦ ' avançar a unidade de todos os patiioias e
Ú democratas. Estes objetivos sãoi

I "
¦% méreto livre e relações amistosas com todos

1

tendimentos. Vendo fundamentalmente o qu-e pune c não o que possa desunir as forças in- Ú
tertssadas na defesa da soberania nacional :0

e das liberdades democráticas» os comunis- Ú
ias têm por dever atuar com flexibilidade e %
sem receio ão desenvolvimento da situação. %
Esta será mais favorável à proporção cm %
que as forças de novembro e os demais se- 0—- Defesa da soberania nacional, por tores nacionalistas participarem mais ativa- fuma política exterior de pas, pelo co- mente unidos na direção dos acontecimentos. 0I

p os povos. Defesa e exploração das riquezas
p naturais. Defesa da indústria nacional, pelo
Ú, desenvolvimento independente da economia
Ú brasileira,í% O — Defesa das

Si:<

liberdades democráticas
consagradas na Constituição, abolição das

ú discriminações ideológicas e políticas, revo-
0 gação das leis que ferem as franquias cons-
Ú titucionais. Extensão do voto aos an
g tós, soldados e marinheiros,

i

'ilí tentar-imporias demais forças' politi- %
cas os seus pontos de vista, os" comunis- ^

tas devem, pelo contrário, dar o exemplo da M
persuasão e da boa-vontaâe para com elas, 0
a fim de facilitar o trabalho de isolamento Ú
das forças retrogradas de dentro e de fora ¦§
do governo e fortalecer, desse modo, cs se- '$,
tores patrióticos. Nenhuma tarefa mais im- 0
portante no momento do que a união de tô- p

alfabe- das as forças interessadas na democracia-, no Ú
bem-estar e no progresso da nação, contra Ú
os golpistas que conspiram para instaurar 'ã
no país uma ditadura terrorista. Tem razão p|Q — Melhoria das condições de vida dos

$ O trabalhadores das cidades e do campo. § Projeto de Rcs°^o <*° Comitê Central |

I Medidas contra a inflação e a caxesMa da f P-G-B- quando afirma que ° essenci^ é 
f

0 vida. Medidas eficazes de, reforma agrária', noè unirmos. "As forças patrióticas e demo- p
I. HATOIAMA, ministro do Exterior do Jap&o e chefe da delegação do seu pais qae [o{ à

URSS (erminae as negoctaçõw para o (eatetdo de pas. apatece na foto durante o ato de \assinatura
do (ratado, poe último realizada em Moscou. Hatoiama figura ns ponta ds mesa, em frertíte «t N. A

lo Btdg&nin {Foto TASS).

|Wn«>**4KMHpn*MI MM

i$ que favoreçam a posse da terra e meios de cráticas unidas têm condições de fazei pre- é
Ú . , ... _ . . . . -. i. ; I\0 trabalho aos camponeses. Redução das ta- valecer a sua vontade,'*
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COMlK^ Kfi*l»W
^mtnM»nTRAl* *A DEMOCRATIZAÇÃO CONSTITUI O ÜNÍ-

SOnSx^*™^ MA,S PERFEITA DO SÓcTaLIS-
POI cxno?^™,- AMIZADE COM A UNIÃO SOVIÉTICA -
RARlS SOIS?s ^l%i^£m*28EP± LUDÜ» ~ 0PE- «* " *W * «-""»

JC nwVirÀ*/?« ;,«. ~ T210 AS MEDIDAS DE mítõ Central.
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As con^efiuêneias do culto h
persoftalhlade, p* jurnatecircularam em edições o»
tmordinártas, anunciando areorganização do Iturõ Poli*
tico. a eleição do Comuiitn

* . DEMOCRATIZAÇÃO
a-. « í * írm d,tT,l° "° ^P^Ho dr iu» Grania Nowack.«asr dtrrltn começa a %vr rSSPOiUdoí — aflrniaii o nanLwmSm wuA\ .1... * «.

to para o Blrõ Potttloo e, a «wilr ttrftO primeiro icrreMrlodo PC. em substituição a Edw.rd Ochab.Rm seu ibs. ,rs„. Gomulka pastou em re\1«ta oa prln.eipaia problemas mmõruiim 0 potitu-on doa Ultimo** ft,..,sna PoíOula, asslnntnmlo que muitos erro* foram cometidose apelando para o reforço da unidade do Pari blo Operáriounificado, necessária ao grande esfõreo pola correção doimrm o a democratizarão completa do'pala,<I,MM: dizer - afirmou Gomulka - que a naeão In*n»lrn, e multo eapecialmrnte a classe operária, afio ôhríim-oa* a pagar agora os frros cometidos pela direção da eco-nomia nacional. Penso que o Comitê (entrai deveria terpedido contas ao* homens responsáveis peta má situaçãoeconômica». *^
Depois de elogiar a imprctina polonesa, o primeiro se-eretárlo do CC referiu-se ao aluai processo de democratiza-

çáo. declarando: cas pewwsaa começam a erguer-se contraa mentira, a onda de criticas espalhou-se polas empresas,oml« se exigem explicações uábre os erros cometido*. Asnjas*«s exigem do poder uma atitude moral. O poder estavaapoiado na tmrocratixaeflo do aparelho do listado e do apare*lho do Partido, e também na violação da legalidade».

do. Os demais aeeretárioa *J\o
Jcrzy Albrecht. Edivanl Hie-m k. \v it o I d Jaroslnskl,
Wladyslaw Matwln c itoman
Zainbrowiskl.

REUNIÕES
E COMiOIOS

DE APOIO
À DEMOCRATIZAÇÃO

Em toda a Polônia real!*zarnm-sc reuniões e comidosdo apoio às medidas do de*

POSIÇÃO ANTE A UNIÃO SOVIÉTICA
Falando sobre as relações

entre a Polônia e a URSS.
Gomulka afirmou: «repelire*
mos energicamente todas as
sugestões tendentes a eníra.
queecr nossa amizade com a
União Soviética. Aqueles que,com o processo de democrá-
tlzação, esperam poder des-
portar os sentimentos antiso-
viéticos, enganam-se comple-
tamento.

#As formas do socialismo —
continuou — podem ser dl-
ferentes: o socialismo podeter uma forma na União So-
viética, outra na Iugoslávia,

outra cm país diferente. Se
a busca da democratização
constitui o único caminho pa-ra a forma mn:s perfeita do
socialismo, não devemos per*mitir a ninguém que exolo*
re essa democratização con-
tra o regime popular da Po*
Sônia».
Gomulka terminou seu dis.

curso com um apelo em proldo fortalecimento do Parti-
do Operário Unificado, «que

deve estar à frente do pro*cesso de domocratizaçfioi.

NOVO BURÔ
POLÍTICO DO CC.
Após uma reunião que du-

rou mais de quatro dias, o
Comitê Central elegeu o no*
vo Burô Político, assim cons-

tuido: Wladyslaw Gomulka,
Josef Cyrankiewícz. Stefan
Jendrychowlski, Ignace Lo*
ga-Sowinski, Jery Morawski,
Edward Ochab, Adam Rapa- „ki, Roman Zambrowsk e Ale* Gomulka. 1» Secretário do CC
xandre Zawadski. Entre estes do Partido Operário Polonês
Gomulka e Loga-Sownski es

BK ¦- ^^^^u H mu
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tDe*ejam«>« construir a Po-lôma socíalltita por nosso prõ*
prio reforço, de Itomms po*bres. nina livrei, wm entra*ve* quanto á escolha tios
melo*, náo tendo por ba«e
senão oa princípios dn ver*
dadelra democracia soelnlle*
ta, do humanismo e do In*trrnaelunallamo fraternal.» —
escreveu «G!«s Pracy». ôr-
gão dos sindicatos poloneses.«Nõ* nos opomos cnêrgl-comente — dizem oa soma*
dos e oficiais tio Exército,
em moção aprovada em as-aembléln da Academia MUI-tar de Varsóvia — a qualquertentativa do colocar umactmlia entre o Exército e oGoverno. Condenamos a pro
pagandn da Idéias antilnte-
lectuals e antl-semlias. Con-11 miamos Innmovivelmento
presos á amizade entre a na-
çáo polonesa e a União So-viética. amizade que tem seusfundamentos nos princípiosde Igualdade e de plena sobe-ranln. Exibimos a Inteira de-
moeralizaçao da vida políticano exercito. >

As organizações da Juven*tude e dos estudantes realt*zaram comícios e aprovarammoções no mesmo sentido.Uma delegação de jovens vi-sltou os membros do BurôPolítico do CC, expondo*lhes seus pontos de vista, oexpressando, segundo a rá-dlo do Varsóvia, «sua emo*
ção ante as tentativas dc cer-tos grupos de atrasar o pro*cesso de democratização».
Gomulka respondeu aos de*legados Juvenis: «Transfor*
maremos nossas palavras rmatos. O Burô Político e o Co-mitê Central, reorganizados,
esperam o apoio da juvenlu*

revlsionismo tím eapHiii.^
nisias desvairados qUe 35tam a lmpnn*« fadon^i .*rs seu sujo ebjeuvft» **

-Aa eonirárto - üteg^eTrihuna Mtdu» ^ d ^Jerro», an deformações t* 2crimes denunciados por Jz«!»» *» ™ CongrS, ,Jrx.u.H quc eonstitu»m .negação do socialismo, a na!lução que agora observa.-.-
na Polnôla A uma stõlada
que tornara o Partido r'Zsoeínllaias mnls fortes do nmBuncs.» HW

CONVERSAÇÕES

de Vás imls 8 garantia Aa
dtmoeraifcaçáo,»

INTRC A "PRAVDA"
£ A "TRIBUNA LUDUH

Em comentário publicadona edição do dia 20, aõbre oaAcontecimentos na Polônia,8/innoii o findo do C.C. doP.C.U.S., «Pravda»: «Ne«.
les últimos tempos a Impren-sa polonesa lem publicado^enda vez tom maior ftetjaêrt-eis. deetarnçõe» em que so
prega o abandono do eaml- ^ .nho do socialismo. Parece COM 0 CC DO PPÜÇwtranho. mas é um fato W r0U*
a Imprensa chamada a sct%vir de arma efetiva na luta
pejo reforço do regime de tle*mocracla popular publicadiariamente artigos que aba-iam as bases dêsse regime,semeiam a desconfiança comreferência Â edificação dn vi*da nova e espalham na almados leitores o veneno impor-lado de ideologias estranhasnos trabalhadores». «Arran*cando abertamente a masca-ra — acrescenta — seus au-tores renegam a Marx eLênin.»

No dln seguinte, «Tribuna
Ludus, órgão do CC. doPartido Operãrlo UnificadoPolonês, respondeu, em edl*torlal: «A grande rcvíravol-ta que se verifica no movi*mento operãrlo Internacional.
desde o XX Congresso doP.C.U.S., significa um re*torno a Marx, a Lênin, á de*mocracla, e não um abando*no do socialismo, como pre*tende o correspondente da«Pravda».

«Essa campanha anti-soda*lista de certos jornais polo-neses — diz, ainda, o jornalsoviético — provoca o dcs-contentamento e a indigna-
çáo dos patriotas honestos,das amplas massas de tra-balhadores dn República Po-
pular Polonesa. Estes últl-mos exigem a contenção do

»

No menmo dia 20, uma d*leRnção do CC. do P.C.U SUconstitulda por N. S. KruÜchiov. V. M. Molotov, A IMikolan e L. M. Kaganovl^
desemliarcou em VarsóvlJ
de avião, passando a confe!
rendar com os membros do
C.C. do P.O.U.P. A delo,
gação regressou a Moscou k
noite. Um comunicado oficial
Informou que aa conversa»
ções decorreram em ambiei*
le de cordlalldada

RESOLUÇÕES
DO COMITÊ CENTRAt

Entre as resoluções de
C.C. do P.O.U.P. figura a
constituição de uma comi*,
são encarregada de compro*
var a participação e as res-
ponsabilldades dos membros
do Partido nas violações è
legalidade. socialista

Anunciou-se que o govêr»
no polonês convocará as elci-
ções gerais para a segunda
quinzena de dezembro.

em liberdade anos o XX Con* 1
grosso do PCUS. J

Não foram reeleitos parao Burô Político do Comitê
Ccniral o marechal Constan* p
tino Rokossowiski, Jozwlak* éWitold Zcnon Nowack. Sta* $nislaw Radkiev.-icz, Wladis* É
law Dworakowisk e Ramon

^ / ir ' Ti L à. **' •'**"
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Pirataria Francesa
Na África do Norte

An *rAJ£aVSUfí intensamcnte a crise política da Áfricado Norte. E isso não só na Argélia, ondo prossegue aOs 50 Anos de Shostakovitch \ í^^S^^t^^^^J^.

> ^ Dimitri Shostakovitch, o famoso compositor soviético, com-
J pictou este mês cinqüenta anos. Por êste motivo foi organizado¦rm bala Tchaikovski. dc Moscou, uma noite de arte dedicada à

\súa obra'musical. Sknstakovitch aparece, {ao centro) entre o di-retor da Orquestra Filarmônica de Londres. Sir Adriàn Bonlt (âdireta), ora em visita ã URSS. e outro conhecido compositor
} Soviético, Aran Kachaburicm (Press' Foto-Agência).• '•' 1

j «ambóm; no Maftocjjs Vif SS.; M^SSà"St
| ses, obtiveram a independência após heróico esforço de
p libertação nacional.
I k«í .É na^,ueIe Pri.mfiro país que tem seu foco princi-
I PJ1/.™32^ colonialista no norte africano. Baseando-se
| na existência de minoria francesa naquela parte do mun*
1 ^•TCUSa;Se a França a ncSodar com os argelinos. Re-
| petidamente, os gabinetes de Paris procuram reduzir o
| caso a uma questão supostamente interna, negando oI caráter nacionai da luta que ali sc desenvolvi of pátrioÍ tas da Argélia jamais desconhecerem, quo entre seu país
i iJjTTÇa' festab.feceram-se laços pírliculamSe es"
I £w? ^525 °,ultimo sécul° e P°uc°; Mte buscam res-1 tringir os direitos de que deve uaurfruira minoria à oual

!»igMante ^ualdade de tratamento com a população lo*cal. Mas os governantes do outro lado do Mediterrâneo
fazem ouvidos moucos. Exceção feita do Partido Co-
munista (que busca o cessar fogo, o reconhecimento do
movimento patriótico argelino e a abertura de negocS
oual OT?8! nS ?em- íi aerfm!a^ Políticas, entre as
quais o S.F.I.O. (socialistas) têm oscilado entre a ten*
dência de fazer pequenas concessões, na base de «nosi-
SSiftate eXÍgind0 a U(J«Waçao das forças de resis*
h0P 

rÍ°tÍCaS' °U em manter> Pelas ™*A um es*
| tado de coisas que a vontade dos povos repudia e oue a
| 

situação mundial condena antecipadamente ao fracasso
í Mn,iÍl0ie' ESSffi! ter crescid0 no ^io do GabS
í SSin°SrPartldari0S-de Uma P°,ítica de extrema intran
I sigencia. Foram rejeitados os oferecimentos mediadoresI do sultão de Marrocos e do primeiro-ministro Burguiba

| máticos, como o recentemente criado com o Egito sobre
f um pretenso contrabando de armas

*oli*n0Sní;TaÍS ?ovos WÜ1^« irmãos do povo ar-
feSittelS^ mant<?r .!ndiíerente8« diante dos mas*

dot ÍSÈÍ95SÍ SUe S êxércit0 írânc?s VW realizan*
iL lí! %ü° rT°rte' ®éh empreendem; iiiplusive, queum reforço do colonialismo na Argélia hàvbía de tá 5

P â g i n sa 2.

sinal para ferir-lhes a própria independência. Ê, pois, in-teiramente natural que seus governantes procurem man-ter contatos com as forças patrióticas argelinas, a fimde estudar o encaminhamento de uma solução honrosapara a Argélia e a França.
Nesse sentido agiu, nos últimos dias, o sultão doMarrocos, recebendo em audiência cinco dos mais ex-pressivos representantes do país vizinho, entre os quaisse destacam Ahmed Ben Bella e Mohammed Khider Aresposta francesa a essa iniciativa foi de crua violência.Segundo nota oficial, o Gabinete Mollet «decidiu sus*pender as negociações em curso com o governo marro*quino. Os recentes acontecimentos — prossegue o co*mumeado - dao ao governo francês graves preocupa*çoes. be os próximos dias confirmarem sua expectativa,seria vão prosseguir a elaboração de acordos relativos

SJíníS íí geraI** CT° à conve«Ç&o de assistênciatécnica ou à convenção financeira». Em meias palavras,a Fiança ameaça reabrir a questão da própria indepen'
inCniílomSquína\iRois ainda hâ assunt0« MBSinclusive sobre a utilização de bases militaresMas isso era apenas um inicio. Enauanto ao Iul. '
dava em Túnis uma conferência entre BurgX e Moífa*
Sol» GnTntro para ° (*ual eram também aguardados |
£í o 2SSS? arm°U"Se um goll)G de mâ0 contra ês*
SáSffí qwo os conduzia foi intimado a descerao sobrevoar as proximidades de Argel, sendo eles pre-
reiLC0,,La SffSfWS .da m»"l*&<> ^ancesa do apa-
ríl ?;na : a ° dG bandltlsm°. «"digno de qualquer pais
S^SSaSEE? 5 tensâ0 entre a Africa muçulmana e
ZriZ)enal,stas fra»eeses. Tal violência - afirmou
S2 

-ameaça precipitar toda a África do Norte emuma prova de força com a França. A devolução dos pátrio*tas aigehnos raptados é uma exigência de todos os ouenao desejam estender o conflito. Ela passou a ser a pre-
S%aftJ^SSS soluç!° honrú8a- Nada p°deria> »os

gS? dc suf pAtm' Novas Prov*as "esse sentido não
guináiia, os governantes franceses insistirem no ver-gonlmao caminho que os levou ao desastre no VtetNam. * 1 i ; i "•** iuc vo icvuu bo uesastre no Viet-Ní

-VOZ OPERARIA La wtA ort/1#1/.Rio» W/10,0



Juarez Retorna à Pregação do Entregui
eTraça um "Programa" ã

CAMPANHA CONTRA A cPETROBBASl *> um golpe militar para Impér ao paia um regime liber-rt)NTKA A NOVA ORIENTAÇÃO «iOVKIt- iiei% „.x:t\ii.A"rii i> _i» _ % bai um/t. _ „. __._.; M m l«fi*nuoa poderiam Iludir*e »óbre o que ae et»WAMBW CAL PARA A POLI l IOA ATÔMICA «** i«i SSa «d*ie*a das iu*.,!;..**» de lin? d«IweS
BRASILEIRA — OBJETIVO DO GOLPISMO qud vlvem Prp»-nd0 ¦ neceaaldade de suprimidas.

Intriga

RENITENTE: FAZER O GOVERNO MUDAR
DE RUMO OU MUDAR o GOVERNO —
UNIDADE PARA CONSOLIDAI: E AM-
PLIAR AS MEDIDAS NACIONALISTAS
¦ ACEROA e outros ases do golpbmo acabam de lançar¦¦ a «oampanha do L», que seria de luposta roslstánela
ao projeto de 1H contra • Imprensa c a qualquer violação
das franqulaa constitucionais. Mas todo mundo recorda a
firegaçllo 

dfcwea apressados «defensores» das liberdades emavor de um «regime de exceção» em cuia plataforma o
próprio Lacerda Incluía a censura ft Imprensa e o fecha»
mento de jornais. Ainda no manifesto que (H divulgar antes
de seu reffT-ejwo ao Brasil, Lacerda InsWtla na necessidade

JUAREZ RETORNA A PREGAÇÃO ENTREGUISTA
JA o sr. Juare* Távora. amigo, correligionário e parceirode Lacerda, perseguindo os mesmo* objetivos, é mais sln*cero que o pc*>.oal do Clube da Lanterna.
Reiniciando uma pregação pública do golplsmo, JuareiOOncantn suas baterias contra algumas daa medidas nado»nallsiaa adotadas pelo atual guvírno e. particularmente,contra a nova orientação para a política atômica. As posiçõesdo exeandldato ft Presidência da lt**|.úbllejf repreVemamna realidade, o verdadeiro programa «lu golplsmo que tentareerguer a cabeça, estimulado pelos grupos econômicos quese sentem prejudicados com o apôlo dado pelo Rovárno &lei tia Petrobrás ou com a dectsáo de denunciar os acorde*atômicos firmados com os Estados Unidos.

•smo

DEFENDENDO ACORDOS LESIVOS AO BRASI
Outro ponto de ataque da campanha Roipbta a que saentregou, novamente, o general Távora. refere se ft políticaammi.a. Tenta o antigo candidato udenlsta apresentar adenunela do* acordos atômicos com os KE.UU» «acordosconcluídos sob inspiração dele) co mo uma espécie de «catas-irofeai. Numa entrevista pela televisão, em Sfio Paulo, ogeneral chegou a afirmar que. sem entregarmos nossos ml*nfrlos rtdloatlvoa aos EE.I.T.. jamais teremos qualquerprogresso nas pesquisas e no desenvolvimento da Industriaatômica.
Ora. a verdade ft Inteiramente outra. Com os acordasawlnsdos sob Inspiração do sr. Távora o que houve narealidade. íoi um atraso evidente das pesquisas nacionaisneste setor. (Foram paralisados os trabalhos que vinham*l,'"i" realizados por geólogos b_*gsilelro.) Ao mesmo tempo

ys EE.UU. constmilamse em comprador exclusivo de nossos

I _>^i^^^7^^^

minerais radioativos e adquiriam o controle de tôdaa aspesquisas realizadas no Brasil tanto para o levantamentode Jaxldas minerais como no setor industrial. Ainda mais;os referidos acordos facultavam a entrega de nossos mb
Pan se v_>rifi_»_ir mA „,. nerioa ao governo norte-americano, sem que recebêssemos,«rs ?«,r.'i.r m iyr? ata z&mZr"* nraMâr,M * *•""«« *

ATAQUE À PETROBRÁS

PORMOU-SB m Cirnam
um novo bloco parlamentar,
constituído de cinqüenta depu-
tados de diversos partidos
IPSD. PTB. PTN. PR e
PSP), que se declara "inde*

pendente" e pretende "fisca-
liz.tr o governo e trtgiar *
oposição",

A formação do "bloco inde*
pendente" torna mais complexa
a disposição de forças políticas
na Câmara Feder at. onde jà
existe um bloco da maioria
(PSD), um bloco da minoria
(PTB. PSB. PSP) que apoia

o governo, um bloco da opo-
siçâo (UDN e elementos do
PR), além do bloco nacionalis*
ta que reúne deputados que,
sem sc desligarem de suas res-
pectivas bancadas, defendem
um programa concreto de so-
luçõcs patrióticos para proble*
mas fundamentais do pais.

O novo "bloco independente",
nâo tem, pelo menos até ago*
ra. outro programa senão a
fórmula geral de "fiscalizar o
governo e vigiar a oposição".
Mas êste propósito anunciado
parece demagógico sc não vem
apoiado numa clara definição
de princípios e orientação. E*
evidente que se poíle 

"fiscali-
zar" a conduta do governo e
da oposição dos mais diversos
pontos de vista e, conforme o
ponto de vista que se tenha, o
caráter e o sentido desta fis-
calização tornar-sc-ão diversos.
Nâo é a mesma coisa fisca-
lizar o governo e a oposição
partindo de pontos de vis as e
princípios nacionalistas e pa*trióticos, como o faz o bloco

parlamentar naeionallsta, ou
de pontos de vista antinacio*
nais e reacionários, como o
fazem parlamentares de d-.--.r-
sos partidos.

Assim, sem um programa,
sem uma linha de conduta de-
tinida, a independência do"bloco independente" pode
perder-se cm tricas e fruticas
de rotina sem nenhuma signi-
ftcaçào maior na vida politica
nacional.

Entretanto, iste novo ali-
nhamento parlamentar nâo è dc
todo inócuo, pois cria proble-
mas para o bloco governa-
mental na Câmara. Pelo menos
quarenta c trC-s dos deputados
que sc reuniram ao "bloco
independente" pertencem a
bancadas qovemistas (PSD,
PTB. PTN). o que significa
qnc o governo jâ não poderá
contar indiscriminadamente
com os votos e a disciplina
deste expressivo contingente
parlamentar. Isto evidencia
que os quadros partidários
perdem cada vez mais a ri-
gidez anterior, dando margem
à formação dc grupos c cor-
rentes que atuam com inde-
pendência crescente, dc acór-
do com os interesses concretos
que renresentam. Dai decorre
a possibilidade de sc procurar
um entendimento mais estreito
e prático entre setores e ele-
mentos democráticos c dc ten-
déncias patrióticas, que exis-
tem cm todos os partidos ou
em quase todos, para uma ação
comum, tanto no Parlamento
como fora dele. inclusive den-
tro do próprio governo.

Pena Boto. Padllha, etc. — basta o fato dc qúe suas «Idéias»\i-m sendo popularizadas por outros de seus corrcliê.o*nários, O espião Raimundo Pndilha. por exemplo, nlio fazmuito tentou «uma síntese» da orientação de Juarez emrelação ao petróleo, orlentaçáo que lhe parece a mais «rea»lista e patriótica». Escreve Padllha: «Entende o generalTávora. que os norte-americanos tém o maior interesse emnos ajudar em nossos empreendimentos petrolíferos, mesmoque os depósitos.sejam apenas suficientes para o consumonacional». Juarez sustenta ainda (com o apoio de Padilhae comparsas) que «o Estado, no Brasil, sempre se revelouincapaz de uma administração nacional» e que «a urgênciade uma solução para o nosso problema de energia nosimpõe o recurso à cooperação estrangeira cm capitais, equl»pamentos e técnicos». ^
Em r_sumo: Juarez (e o golplsmo renitente) è contraa «ietrobras», embora por conveniências eleitorais se apre»sentasse, durante a campanha sucessória, como <dlsposto aconservá-la...» como medi-la experimental. Passadas as elei»ções. o st. Távora joga fora a máscara e retorna à pregaçãoaberta do entreguismo.

OS FATOS DESMASCARAM O ENTREGUISMO
Já não vale a pena discutir esses «argumentos» do en»treguLsmo, tão discutidos e refutados estão élcs. A balelade que o Estado é incapaz de administração rentável dasempresas eslá hoje desmentida, não só por Volta Redonda,mas pela própria «Petrobrás*, que se desenvolve rápida»mente e com a maior rentabilidade. Sob o rogims de mono-pólto estatal temos hoje em funcionamento no Brasil maiornumero dc sondas que o Irã (5 sondas) o Iraque (14 sondas)e uma serie de outras regiões controladas pelos poderosostrustes petrolíferos. Atualmente temos cm funcionamento2J sondas e todas as possibilidades de adquirir o número quese faça necessário à medida que sejam localizadas novasarcas sedimentares. Nenhuma companhia particular fariamais, no mesmo prazo, do oue já íêz a «Petrobrás» sob oregime do monopólio estatal.

Tudo Isto foi comprovado pela ComlssSo Parlamentarde Inquérito, que evidenciou também, com a revelaçüo dos 4documentos secretos, que o próprio Juarez atuou, quandoChefe da Casa Militar ilo governo Café Filho, como simplesintermediário da Embaixada Norte-Americana Junto ao Cotvséiho de Segurança Nacional (do qual era o SecretárioGeral).
Quanto à abgaçáo de que só* podemos desenvolver aIndustria atômica entregando nossos minérios aos EE.UU.basta uma simples pergunta para refutá-la: Como diversos

países, nas condições do nosso, pudsram se adiantar aoBrasil no terreno da indústria atômica sem entregarem uma
grama de minerais radioativos ao exterior?

A verdade é que náo existe, hoje. a menor dlficuldadade se obterem equipamentos para a indústria atômica emdiversos paises através do simples pagamento normal emdivisas. E este é o caminho que deve ser seguido.

CONSOLIDAR AS MEDIDAS JÁ ADOTADAS
A investida de Juarez e dos chefes do golplsmo renitentacontra as medidas nacionalistas adotadas pelo atual governodemonstra a disposição dos monopólios norte-americanos e dos

grupos que. no pais. fazem o seu jogo, de recorrerem a todosos meios e expedientes para fazer o governo mudar de rumoc marchar pelo caminho do entreguismo. Tentarão por todosos meios mudar esta orientação nacionalista ou mudar o
próprio governo. Dai as manobras como a da «pacificação»
que se desenvolvem paralelamente com as intrigas junto àsíôrças armadas.

Isto exige de todos os patriotas uma unidade cada veamais atuante, unidade que permita a consolidação imediatadas medidas nacionalistas já adotadas (por exemplo: a con-cretização da nova política atômica com a denúncia oficialdos acordos com os EE.UU.) e a adoção de novas medidas
patrióticas. Esta unidade, ao mesmo tempo, será a garantiacontra os arreganhos golpistas.

mpío iipirií® Unitário na LulaContra © Projeto de L@. d@ imprensa
É^%± T_ !*_¦-_ In _•!_-_. I_-_l J_*. «_____. ___!___:_!__ •«_*.__ __projeta de lei de im

prensa encontra, natural»
mente, a veemente oposição
da unanimidade do jornais e

jornalistas, assim como d_ se-
tores sempre crescente da o:

AS COMEMORAÇÕES DE 11 DE NOVEMBRO

PARLAMENTARES, líderes políücos, diri»
gentes das organizações sindicais e po»

pulares, estudantes, trabalhadores e o povo
participarão das festividades programadas pa»
ra comemorar o primeiro aniversário do mo-
vimento democrático de 11 de novembro. As
comemorações serão realizadas em todo o
país. Na capital da República terão lugar no
dia 12, segunda-feira: diversas solenidades es»

, _j——¦_ i i «_———_m _,_!.,

tão sendo programadas para esse dia e ex»
pressarão o apoio do povo aos objetivos da-
quele movimento que, hoje, se traduzem prin»
cipalmente em lutar pela consolidação da de»
mocracia, por medidas capazes de assegurar
a defesa da independência nacional e a me-
lhoria da situação material das grandes
massas.

MANIFESTO DE LÍDERES SINDICAIS
Ao mesmo tempo crescem as manifesta»

ções pei» unidade das forças de novembro o
por uma ação unida de todos quantos se dis»
põem a defender a independência nacional, a

l democracia e a Constituição contra os ma-
ne 

jos golpistas. Líderes sindicais do Distrito
Federal lançaram, nesse sentido, um manifes-
to,j no qual denunciam as últimas manobras
do golplsmo e oonclamam os trabalhadores a

se unirem em defesa das conquistas democrá»
ticas. «Lançamos um apelo ao governo — dia
o manifesto — para que confie e se apoie
no povo e que, na defesa da Constituição, man-
tenha cada vez mais as amplas garantias de-
mocráticas, sindicais e a liberdajrle de impren-
sa, clima em que poderemos desenvolver 11»
vremente a união de todo o povo, clima que
não permitirá vicejarem os golpistas e cons-
piradores.»

fcio, $7/10/1956,

pinião pública, que vêem na
proposição elaborada no Mi-
nistério da Justiça uma pe»rigosa ameaça a 

"tôdas 
as li»

herdades.
De fato, nenhum democrá»

ta conseqüente poderá con»
cordar com êste projeto de
sufocamento da liberdade do
opinão, quaisquer que sejam
os motivos que se aleguem
para justificá-lo. Em quasetodos os seus artigos o pro-
jeto é insidioso, atingindo in-
discriminadamente todos os
jornais contra os quais quei-ram lançar-se os que, em de-
terminado momento, se en»
con trem no exercício do po-der. Considera a opinião es-
crita como «ato subversivo»,
o que é um gritante absur»
do, pois náo se pode admitir
a propaganda política ou dou»

trinária, e a apreciação dos
fatos e dos' homens do ponto
de vista doutrinário ou poli»
tico, como «ato contrário ao
regime constitucional. En»
fim, enquadra na famigera»
da «lei de segurança do Es-
tado» supostos delitos de im-
prensa, o que significa bito-
lar a opinião escrita pelos;
cânones políticos, e ideológi-
cos dos donos do poder.

A luta pelo arquivamento
ou por uma profunda modi-
ficação deste projeto rolha
é, assim, uma luta de todos

os que desejam preservar as
franquias constitucionais. In-
teressa, inclusive, àquelas
forças de dentro do próprio
governo que procuram apro-
ximar-se do povo e tentam
realizar uma politica de cará-
ter nacionalista, atenta aos
interesses nacionais. E' fora
de dúvida que a aprovação
e a aplicação de .uma lei li»
berticida apenas ergueria
uma barreira entre o atual
governo e os setores demo-
cráticos do país, dando re-
ceptividade às intrigas gol»
pistas e enfraquecendo as po-
siçóes dos que pretendem re»
sistir às investidas dos ban»

dos neofascistas derrotados a
11 do novembro.

Não resta dúvida que esses
elementos procuram tirar
partido — como já o fazem— do gesto impensado e rea»
cionário do governo ao en-
viar ao Parlamento o proje-to de lei de imprensa. ?ro-

vocadores como Carlos
Lacerda, que em seu progra-
ma parr um «governo de ex-
ceção» incluía a censura à
imprensa e ao rádio, e o fe»
chamento de jornai*. como a
«Ultima Hora» e outros, apa-
recém atualmente fantasia-
dos de defensores da liberda»
de de imprer sa, procurando
capitalizar para os objetivos
do «Clube da Lanternat jus»

YOZ OPERARIA

tos movimentos de frenta
única contra o projeto de lei-
•rolha enviado ao Parlamen*
to. Quer isto dizer que se de-
vam introduzir discrimina,
ções entre todos os que, por
um ou outro motivo, se Ie-
Vantam contra o projeto da
lei de imprensa?

Isto seria, não só prejudl-
ciai, como impossível. Mas,
oa mesmo tempo que com-
batem com firmeza as res.
trições que se pretendem
criar à liberdade de impren-
sa, os democratas mais es»
clarecidos não podem deixar
de empenhar todos os seus
esforços para conduzir esta
campanha com um amplo es-
pírito unitário, procurando
interessar nela os setores de-
mocráticos do próprio govêr-
no e não dirigi-la contra eles.

Afora as manifestações públi-
cas contra o projeto, os mo»
moriais e o envio de delega-
ções ao Parlamento, é tanv
bém necessário que setores
profissionais, entidades jor«
nalísticas, sindicais, associa-

ções de massas se dirijam àa
autoridades dos governos fo*
deral e estaduais, que têm
posição definida em favor do
princípios democráticos, a-
•fim-de estimulá-las a assu-*
mirem atitude pelo arquiva-
mento do projeto liberticida.

_______________ Página #



CílMENURtO DE "BOÍIBA", ÔRGAO OO CC. DS OC*

ES
* —a*»1" tTtari-iiainiBi- u-i-ij»i4ftaa ,i —< m muwi.iitxrucin Of ENVER HOOJA

-<u****»+*\*S**%*\f<iJ*i

Ataque (lontra - \ív\olu< ionário
Esmagado na Hungria

Sob o mulo «t-astranha m? ter aldo corrígltlas por vlaa
fVm&Q de Knvar Hottjaa. normais. Voe dest-raça, aa
tam) *üorba*, do Camilo lalias o aa deformações nAo
Cem ral áa União dos Comu* foram corrigidas. & predtotiki&s iugoslavos, comenta destacar qu**. apesar do tu»
Um Informo do pri* do Isso, nosso Partido não
meiro socreiarío do Partido somente n»o duvidou da a*
do Trabalho dü Altemla» t?a» mirado da Iugoslávia como
crevetido- etddou, até o Wtlmo momcn-

«No informo apresontado lo, por iodos os meios ao
ao Congresso do Partido do seu alcance, de que o amlza*
Trabalho da Albânia, Enver de « as -relações e*.mbelecl*
Madjn fes, uma apreciação das nâo lossem perturba*das i-ctnçAoa Iugoslavo alha. «tias».
netas atuais o do próximo
passado,

•Nossas amistosas rela*
•ioca com os fraternais po
v««*. tl*i Iugoslávia» — d»'-.se o
primeiro secretArlo do Par*
V/.o do Trabalho — «parti*
ram nAo somente de um ca-
minho normal, mas so for

«Nosso Partido — prosse*
Uue o informo de Enver Ho*
djn — solldnrlxou-se com a
llcaoltiçfto do Cominform.
Recrinhecemos qua fomos
enganados, tal como outros
partidos comunista* e opera-
rios, nas provocações contra
a Iugoslávia, forjadas pelo•aSLSLTA JLA*J*" •***» Mmm di imporia

espirito de entendimento e
compreensão mútua. A de*
datação de Belgrado slgni*
ficou, também uma radical
modificação nas relações rle
nosso Estado com a lugos*

Iftvla. Como se «dn? ainda
antes da libertação do pate,
a?! relações entre o Partido
Comunlsa da Albânia e o
Parlido Comunista da lugos*
lâviu foram muito qprdiais.
Depois da libertação ertabe*

lismo, Berla. Nesta penosa
situação em que nos havia»

mos encontrado, ligamos tô*
das as questões umas as ou*
iras: as faltas e a nâo com-
preensâo, que existiram en-
tre o Partido Comunista da
Albânia c o Parido Comu*
nlsía da Iugoslávia, como
também entre nossos esta*

foai&vl* «Je ser faselsla t
aos dirigentes iugoslavoa de
serem antbmarxiíta. «ho.
Kstat, 8eujta<#cs foram ln*
Juitaa, ponto que nesta quês»tfto t\oh havíamos -equívoca
do,t

«Msa *— continua o ôrgao
do CC da UCI - referindo*
•o novamente â atuação cri.
mlnosa» de Cochl Dodje cx*
sccrrtArlo de organização do
Partido, que, cm 1940. foi
Julgado c executado sob a*cunaçíio dc que. atuando ae*
gundo diretivas recebidas da

Iugoslávia prepara, cm seu
pais. um golpe de estado,
Enver Hodja afirmou quedificilmente se pôde çonclli-

ar com o caso DotIJe a na*
tiire?n da explicação dos *r*
ros cometidos pelos dlrlgen*
tes albaneses. Hodja disse:
«As acusações contra CocM
Dodjc e seus cúmplices sáo
completamente Justas c sua
acusação pelo Partido e o Es*

tado 6 completa mente Justi*ficada.»

«Nôs nos recordamos mui*
to bem — escrevo «Borba»—

¦ das atas de acusação contra
nt? 

BJ, Cl Dodjc- 0,t0 ParáWoSi do
total de 16 parágrafos dôrrCochl

Partido e o Estado, pelasteceram-se as mais amplas quate ^1^ 0 ^{-^ m0.
recido; e a grande provoca-los. Durante êste periodo

de nonas reteçôes comete*
rnm*se faltas e deformações
de princípio, que deveriam

UKIVERSITÁRÍO
TORTURADO

NOS CÁRCERES* 
PARAGUAIOS

O UNIVERSITÁRIO pa-
raguaio Simon Zalimbcng
continua sendo submetido a
selvagens torturas no cárcere
tumem os protestos rcivindi-
cando a cessação da tortura,
tratamento medico e compa-
recimento de Zalimbeng pc-
rante o tribunal, o governo
declara — através o ministro
Edgar Insfrnn — que não
podia atender os pedidos"porque a policia não havia
obtido até agora o informa-
ção que • lhe interessava".

DESONESTIDADE
A mãe dc Zalimbcng, que

não conseguiu ainda ver seu
filho, soube nor outros pre-
sos oue ele estava sendo tor- \
tarado e iniciou um processo
ante o Supremo Tribunal de
Justiça contra a oolicia. Ini-
cialmente o presidente do
Tribunal ignorou o processo,
mas pressionado nela oolnlão
pública, desnachou-n dizendo
que o chefe de Policia lhe

l informara que o iovem es-
) tava preso por 

"desacato à
) policia" e não por motivos

políticos, fugindo assim ao
assunto.

se documento, falavam de-
le como um agente da Iu-
goslávia e da conspiração
iugoslava contra a Indepen-

dôncla e o sistema de governo da Albânia. Estes oito
parágrafos precisamente,
constituem a essôncla da a*
cusaçfto. Enver Hodja em
nada afasta-se deles. A
primeira, a mais Importante
das atas de acusação, à qual
se ligam as demais, diz, se*
gundo Informação da agfin-
cia telegrâflca da Albânia,

dc 13 de mato ile IfNÔs «tO
grupo «¦ 11.ido ifftuitltm sob
in-ii.....v-i da clique nacio*

imii>i.i iiMi*»niiM.i de Tiú», da
qual recebeu, diretamente,
em oonUtai com pessoas, por
eorrmpondimda (icssoal. por
Inicniiediárioa ria clique na*

cloualbtatrotaqtusta de Ti'
to, e Indiretamente, j»«-iu*.Instruções rccehldaa doa a*
gentes que a cHqut» nacio.

naltsia-trolaqulala de Tlto
«nviou « Albânia.»

«Se boje — conclui «Bor*
b.i> — s«, afirma que as a*
cusaçfle*. eonra I>HlJr* sao
«completamente Justifica*das», nfto slgiullcn luso re*

petlr o «erro de ligar» umas
coisas ás outras, do que fo*
Ia Hodja? Nn realidade,
quando é citado o caso Do*
dje. nfio se pode evitar esto
Ilgaçfto. (."is que faz parte
orgânica da acusação con*
tra ele. As acusações con*
tra o ex*secret'irio dc orga»
nlzaçáo do Partido c a cam-
panna anti-Iugoslava daque*
le tempo náo se podem se»
parar. Náo desejamos, nesta
oportunidade, entrar em
consideração sôbre a perso»
nalidade de Dodje e seu pn*
pei — apesar de que o po*vo iugoslavo tem uma opi»
niüo determinada, que bem
se conhece. Mas o simples
fato de que Enver Hodja de-
íende as acusações do ano
de 19-19, em sua totalidade,
das quais as 

""calúnias 
con*

tra a Iugoslávia nfto podem
ser separadas, náo eclá do
acordo com seu desejo de
«enterrar o amargo passa»
do» de estreitar as relações
iugoslavo-albanesas no «es-
plrito da amizade e da com*
preensâo mútuas.»

lutam os Trabalhadores Argentinos
Pela Liberdade e Autonomia Sindical

çâo arquitetada pelo agente
Béría.»

Denols de transcrever os
trechos acima, do informe
ue iixdja. escreve o jornal
de Belgrado:

«Apecar de haver consta*
tado os erros dos dirigen*
tes do Partido do Trabalho
da Albânia, cometidos desde

1948, em todo o Informe de
Enver Hodja há afirmações
com as quais de nenhum
modo podemos nem quere*
mos conformar-nos. Insis-
tir sôbre elas somente pôde
estorvar o processo da nor

ma lizaçâo entre os dois pai-
ses.»

«Como se deve compreen-
der que os «erros» e as «de-
formações de princípios»
nas relações entre a lugos-
lávia e a Albânia, apesar «ie
tudo, não conduziram o go-
verno da Albânia a suspei-
tar da amizade da Iugoslá-

via? — pergunta «Borba»,
acrescentando: — tal como
foram ditas as coisas, visi-
velmene elas parecem ser
um intento de jogar as res-
ponsabilidades de tudo o
que sucedeu a parir de 1948,
sôbre a Iugoslávia. Este de-
sêjo não pôde ser, de ne-
nrium modo, útil, nem para

KS ItLrSVa- VENÇlO INJUSTIFICÁVEL
ra o fortalecimento da com-
preensâo mútua, pela qual
se empenha Enver Hodja.»

«Os principais erros dos
dirigentes do Partido do Tra- Sindicatos argentinos acusa o governo instaurado após o golpe
balho da Albânia — prosse- de Estado de 16 de setembro de 1955 de levar a cabo uma cam

gue o jornal

O GOVERNO da Jtepôbll»
ca Popular *Ia Hungria, com
o auxilio rt» tropa» aovi.-iie.ns,
riuiiagou tuna 1 .•*.'..>'.•*,.» de
1*1 a*.».; coiura.rin-oIuchiuàruM
visamto pôr abaixo o regime•socialista m pais Segundo
informou a rádio dc iluda*
pest. os «-it-iii.nti - contra.re-
volueionários. explorando as
grande» umnifeatüçôes «stu*
dnmta e popular*?*, qur» te
rvalhravam na capital húoga.
ra, em favor das medida» de
democratização, lançaram»»»
ao a*»alto contra edifícios
públicos e h pilhagem de prõ*
priori do Enfado, obrigando
o governo a Intervir pela
íôrça. do que resultaram mu-
meros mortos t feridos.

Nos últimas fsmsnss tnten*
«Iflearam-te, na Hungria, o»
esforços na luta contra as
coniiequônclos nefastas do cul*
lo á personalidade e pala ado-
çáo dc medida» rle democra*
tl/açfio. O» intelectuais, orga-
nlzados no Clube Petoefi. re*
oliznram manifestações pú-blica» e pela «mprensa, recla-
mondo a abollçáo de todas
as restrições h livre manifes.
tnçfio do pensamento. Gran-
des manifestações foram re-
alistadas, igualmente, pelos
estudantes da Universidade dc*
Budapest, o mesmo ocorrendo
nas fábricas. Exigla-se a punlçáo dos responáveís pilas
graves violações da legalida-
de socialista e a reintegração
no governo de Imre Nagy,
que íôra destituído da nrcsl-
dôncla do Conselho dc Mlnls-
tro*. e expulso do Partido dos
Trabalhadores, sob falsas aeu-
sações. em comê<*Oí! de 1955.
Imre Nagy foi recentemente
reabilitado e reintegrado no
Partido.

*V»*l*nt»VV*»J*»a»*^»«»>

Os 1. *-.» d*, com as informa*
.,<¦<. !¦ "" »i« •«««•» da capital
húngara, oa gruisoa contra,
n -.-..iu. t"- .iri«i vinham pro-
curando in(dirnr-*# nas mani»
tarti*j6ta e«m o fim de desvie.
to . 1.1- damlo-tltea carAti-r

antt comunista « snil-sovl^it.
co. Dmt grupo», intervindo,
armados, em uma passeata
de du/íiitas mil pessoas, no
dia 23. a tarde, iinssarnm a
cometer ales dc vlolônetn.lque
ae generalizaram.

O govênto húngaro adotou
medidas de leincrgôncta. O
antigo premier Nagy voltou
á presidência do Conselhodo
Ministros. Foi tte«*relada a M
marcial. Segundo as Informa»
ções ria radio de Hudnpesl. o
govôrno solicitou, nos termo**
do Tratado rle Vamôvln. a
ajuda das tropas soviôtfcns
para enfrentar a tentativa do
contra-rcvoluçflo, csmaqando,
após um dia e melo de cho»
quês. os grupo** rcbelados.)Fa>
lando á naçáo. oi premier
Imre Nagy assegurou que se-
rfto prontamente adotadas
medidas de democratlzarôo,
0 visando n solução das dlfi*
culdadca econômicas. esprcU
almente na agricultura. Er»
no Gero. primeiro secretár o
do Comltô Central do Partb
do dos Trabalhadores, foi d*»*,
tltufdo rio carno. sendo sua
«*.-iun! ,.n recebida com ma-
ntfestações de alegria. O
governo assegurou que n.io
permülrá que os Inimigos do
socialismo dervlrluem a luta
pela dpmorratlzaçfto e conrra
os cons-vuiéndas do culto à
personalidade em manlfe**ta*
ções contra o regime poptilnr
e contra a amlzado húgaro.
soviôtica.
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S
PROVAS DE FRAUDEDENUNCIADA A FRAUDE QUEI O manifesto cita em seguida, casos eruicretos do fraudo na

VIÇA A 1WATVPT.71} á\C CTTVTr\¥r» A rima ^ 
a^° Nacional do v«-t"**rio, onde votaram patrõeH, dentis*

VIM. A iVlAJtllJblC U5 MÍNU1LA1UÍ5 taH' ttatarelros e até gócios falecidos; as costureiras eram apa»
nhadas em casa, inscritas e conduzidas para votar; somente vo»

E A C.G.T. NAS MÃOS DO GO*
VÊRNO ARAMBURU — INTER

I SOLIDARIEDADE
O ciso de Zalimbeng, en-

tretanto. não ê o único. O
dirigente têxtil Sérolo Loncz
denunciou ante o Tribunal as
tortrras nue sofreu na nrisâo
e o assalto à m,~o armada na
orastBo de sua detenção.
/'cm d!<<$o. a sra. Zorai^a
dc Zalimbenq. esoôsa de
Simon, e numerosos Outros
líderes sindicais e estudantis
estfo encarcerados.

O povo paraguaio repudia
essas arbitrariedades. Au-
me-nta dia a dia o movimen-

lt to de solidariedade em favor
dos oresos e contra as tor-
turas.

taram 7.500 sócios emlxira houvessem 50.000 em condições do
íazô-lo, fatos que levaram trôs das listas concorrentes o bn»
puj-mar o «pleito».

No Sindicato dos Músicos, na hora de Iniciar a eleição oa
Interventores da C.G.T. Impugnaram a Lista Branca sob o pre-texto de que em seu programa se «propicia a adesão da C.G.T,a Confederação dos Trabalhadores da América Latina e à Fo»
deração 'Sindical 

Mundial*.

Em manifesto IntituMo .Frente a fa* -leltoral no., ato. i^SZ Tu£ vJT'"? V 
"""l™' 'T"' PrCS°9

dlcatos*, o Movimento prô-Democratização e Independência dos £ler 
"n"òr 

2 lllT; " 
^ e°mbina<,a do9

o.»*:..., i.  mterventores, dos patrões e da policia, e votaram apenas 4.80(8
operários do total de 8.000 em condições de faze-lo. Igualmente,

no p-n.no panha .tendente a legalizar a mais escandalosa fraude que se der^í^^ C dü 
P^f -e,na Fo>

seguinte à resolução íq Co- conheí;e na hlrMrÍM do movlmento simlical tIno fl , a g£ rar^\° 
0l'lflca **gmttna, a fraude e a pressão policial Impe-

minform, emanam, segundo ., . .... , , _ , , . ,. , 6 .
as palavras de Enver Hodja, tórm *")0,ítlca do Imíss' Tal fra"<le» aphcada com os recussos do AMPLA OMSDâOF
do fato de haver ligado aparelho estatal e de repressão, visa manter os sindicatos e . ,*"*UI'
«questões» que nada teem C.G.T. nas mãos do governo. Continuando o manifesto frisa que se devo ater sempro
de comum e dos «erros» nas INTERVFNCÍÍÍ1 MU ITAR Mfl-5 %IHMf-ATn--S Presentt) Wy o sindicato é a frente única rle todos os trabalhiulo
relações entre oa partidos ,n ¦ tnftnif AU miLIIAIf RUd dlNUlUAIUd res, sem distinção de credos nem de ideologias políticas», e
estados e também na «cri- Apôs o golpe que derrubou Peron, foi decretada a interven» alerta contra as manobras dlvlslonlstas dos patrões e do -o*r-nn-n atuação» de Coçhi çao nos slnticatos e na C.G.T. e nomeados interventores civis vêrno. O documento conclama os trabalhadores a reforçarem

q riam a\qunetadasapeIo """^ P™,Z ™*™*''»cU decrcío Lm *™mA*aja* sua unidade a parti, dos locais de trabalho, através a luta pe*
agente Béria.» «Logo, con- uma onda de 'ntIl*»dação, demissões, expulsões dos sindicatos ,as reivindicações econômicas específicas, pela total participa*
clu! Hodja, a lógica da lu- e uma campanha para dividir os trabalhadores em «peronistas» Ç"0 dos operários nas comissões diretivas, eleitorais, apurado.
ta de uns contra os outros e «antl-peronistasí; numerosos dirigentes sindicais e onerados ras» paritárias e nos grêmios. «A fraude — diz o manifesto -*
conduziu a erros que con- foram presos e confinados, como Rubens fscaro (secretário ge- foi possível porque se impediu o conjunto de trabalhadores dasictiam em que nos havia- ral do Movimento prô-Democratização); as assembléias foram cada grêmio de participar ativamente»mos servido de acusações In- pr0*bi(,aSf assIm como 0 accsso d<J trabaIhfl(Jor(ÍS a seus sindi. Fin.xp,amlo n dm>l 

'„. 
. 

" " 
. , „ ,justas, aquelas que contra rm.ii./anuo, o oocumenlo chama qs trabalhadores a refor*

0 Partido e o Estado iugos- catos; as eleições sindicais foram convocadas da surpresa, para «?»r sua unidade e organização para lutar pela conquista de (us*lT)S 
^'''i^^h^inmno^Jn' *«*P<?«> •* participação dos trabalhadores em sua preparação, 

tos w>»ví'*,i<«. P»r igual salário para trabalho ignal para a itiu-mi, em iiup n<ivuiin(js aeu- r r » iíi.-i- a r. s^........ . ... , , , .-. ,
sado a Iugoslávia como pa* e as juntas eleitorais e apuradoras escolhidas a dedo pelos Inter- S^^l.* ^ — ^ f*» « de 

T?! 
°3

Is inlmigp e arma do impe- ventorfiB! M Hsta8 . mnillllfltfl. fl,aram d^uJliL M.. l™^" 
e8 "^ Sem CUUsa »««' Proeeaso, pelo levaram *

rialismo, de haver acusado 
Vent0re8; » Ustas de <«"didat«» '^am inteü-amente depen- to do Estado de Sítio, a revogação da lei -1.144 e das leis réi.

O Partido Comunista da lu* dentes do arbitrlo dos interventores. , alvas, pela demoeracla e a independência sindical.
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*¦" ADIANTA C08KK» . MU O Programa e os Caminhos
De Desenvolvimento do Brasil

Chargc dc Taru. publicada no jornal "Sclntcin*

Ai»**^/\/V/V*,V'N^>/V-»«*»«»N«*>**'»*»**»i«^^

A 8 tesm do XX Congres»** »o do PCUB a reapttito
do atual possibilidade de pa»-
•vi-/, tu ; :.•:/«. .« (/., COpiUlllS-
mo ao »ocialiemo, em inú»
meros países, rcrríamenío dâo
niof-fria a tncdifor paro o»
comuniata» brasileiros.

Embora lá esteja bastam-
te tiaro pahl fodoi nó« f/uí
a etapa atual da revolução
brasileira não permite a rva-
iisacão imediata dc tarefa»
BOOkmhBtOB, a questão assu-
oie grande importância, tam»
bém para nó», porque no»»o
programa está eividaáo da
concepção de que somente
através da luta armada será
possível modificar o regimo
ctionômico-social atualmente
dominante.

Na base desta concepção
está uma outra, também ex-
pressamente formulada em
nosso Programa, a saber: a
do que o processo do pais
c a conqimta de sua plena in-
dejicndtiicia, de sua emanei-
pação econômica só serão
possíveis após a derrubada
do '"atual" governo, caracte-
risado como expressão pura
e simples do regime de lati-
fundiários e grandes capita-
listas serviçais dos impo-

riatistas norte-americanos .
Naturalmente, não se pode

deixar dc reconhecer que a
extaténeut do latifúndio f da
dominação ímponalista só-
bre alguns importa «teu a»
tores de nossa economia 0
de no»»a vida politica e »o-
eml constitui o principal vb».
Ulculo ao hvre desenvolvi-
m>mto da» força» produtivas
no pais. No entanto, paro*•me quo, em nosso progra-
ma, esta verdade parcial Um
suas proporçõts exageradas,
não se levando em eonta ou»
troa fatores da realidade ob-
jcliva. Esta conccjtção, unida
à incorreta avaliação das
forças sociais cm presença
no mundo, o à focalnação
também errônea do proble-
ma do perigo de guerra le-
vou-nos à conclusão dc que
o país não progride e de que
se está transformando ràpi-
da mente em colônia.

Ai temos, a meu ver, um
exemplo típico do subjetivis-
mo em que nos encerramos.
Em lugar de estudar atenta-
mente os processos objeti-
vos da vida real em nosso
pais, partimos de determina-

Igumas Questões do Movimento Juvenil
A discussão dos problemas suscitados pelo XX Congresst

do PCUS, iniciada pela imprensa democrática de todos os
paises, anuncia o despertar de uma nova era. O inicia dessa
discussão, também era nosso país, permitirá a libertação do
pensamento marxista sôbre os problemas brasileiros até então
embotado pelas conseqüências do culto à personalidade. Ini-
ciamos o presente debate com um atrazo injustificável de
8 meses desde a realização do XX Congresso, com sérias con-
seqüências para toda a nossa atividade. O inicio da discussão
íoi como o romper das águas, durante longo temi» repre-
sadas, que hoje arrasta com sua força todos aqueles que ten-
tam resistir-lhes, opondo-se de uma forma ou de outra à li-
vre discussão dessas questões.

E' fora de dúvida que os problemas discutidos no XX
Congresso, pela sua significação interessam a toda a huma-
nidade. Não se restringem apenas aos povos soviéticos. Os
erros e crimes cometidos e agora denunciados abalaram e
chocaram as fileiras do movimento democrático e socialista
de todo o mundo. Onde são discutidos, onde é criticado cum
rigor tudo o que de mal e nocivo representou o culto à per-sonalidade de Stálin, avançam as forças que tendem para o
socialismo. E' nisto, precisamente, que reside a importância
histórica do Congresso dos comunistas soviéticos. Estamos ...e
acordo com a afirmação de que esse Congresso foi o mais
importante desde a morte de Lênin. Trata-se de desimpedir
tudo o que é prejudicial à marcha dos povos na sua luta pelaemancipação nacional e social. E quando isso se verificar,
quando a história varrer de seu caminho todos os entraves,
a marcha dos povos para o socialismo será muito mais rá*
pida e menos penosa.

Por que, então, não se lançar à discussão com toda pai-xão, se é justamente a falta de discussão o pior entrave queimpede umajgusta solução para os nossos problemas? Por
que ficar em querelas sôbre a maneira como se processoua abertura da discussão quando o que queremos é discutir
os problemas que a própria vida coloca como inadiáveis?

Só podemos compreender discussão livre quando sem
limitações, quando se estimula o esforço coletivo, sem partirdos velhos esquemas e das velhas sistematizações. Fomos
educados, durante anos, presos ao falso método de estudo
que se resumia numa fundamentação ou interpretação .ps
documentos consagrados oficialmente como «verdades abso*
lutas». Qualquer esforço criador, que se opuzesse às verdades
.sacramentadas era prontamente tolhido como heresia. Po*
demos ir mais longe: criou-se um misticismo em relação a
certos problemas que não podiam e nem deviam ser aborda*
dos. Devemos nos sentir alegres e confiantes porque estas
coisas estão começando a pertencer ao passado e devem rà*
pidamente passar para o armazém de antigüidades. E claro
que, com a concepção que tínhamos dos problemas partida-rio$, éramos apenas ura élo de uma correia de transmissão
de |ordens e diretivas cuja função consistia em fazer assi-
.railjar e pôr em prática, sem análise crítica, e quando muito
de maneira formal, as tarefas de cada momsnto. Nessas
circunstâncias, quando a própria realidade tolhia nossos pas-aos, cometia-se uma série de arbitrariedades em nome da dis*
ciplina partidária. Disso resultou a formação dos pretensoseuper-homens, em quase todos os escalões, que se colocavam
como donos da verdade, chegando mesmo a se tornar comum
a nomeação de «donatários* para fazer prevalecer a ferro
© fogo as diretrizes «baixadas» e outra não foi a nossa função
seoáo — tal como a Bíblia — Pregar dogma* & mandamentos.

SIMÃO GORENDER
Há ainda quem pense que o debate livre leva à quebra da
unidade e da disciplina entre nós. Muito pelo contrário.
As duas coisas se combinam. Só é possível fazer prevalecero centralismo democrático e a dis«^iplina quando prevalecetambém, de fato, a democracia interna. As questões partida-rias só ganham força quando contam com o apoio consciente
e não formal da esmagadora maioria dos militantes e quandocorrespondem a uma realidade objetiva. O próprio praticismoem nossas fileiras tinha como causa o culto à personalidade— para que estudar de maneira criadora, para que analisar
com espírito crítico, se as objeções e criticas eram barradas
por muros intransponíveis, se periodicamente nos alimenta*,
vamos com os «pratos feitos»?

Portanto, este é o momento de debater, de discutir e
chamar a todos para a discussão. E' inclusive dever de co*
munista que preza a sua dignidade de revolucionário, de fiel
servidor da classe pperária e de nosso povo.Não devemos bitolar o debate nem sistematizar o quedeve ou não ser discutido. Tanto nos interessam os proble-mas internacionais como os problemas que dizem respeito à
nossa atividade, como por exemplo, uma revisão do Progra-
ma, ao qual a vida já impôs modificações de conteúdo. O
que estiver errado será posto à margem pela sabedoria co-
letiva partidária e a própria vida se encarregará de pôr em
evidência os problemas mais importantes.

Quando tudo é revisto e discutido, esse é também o
momento oportuno, sobretudo para os jovens comunistas,
de rever tudo o que diz respeito à vida e à atividade da
União da Juventude Comunista.

Quais as conseqüências do culto à personalidade nas
atividades da U. J. C?

A U. J. C. constitue uma forma tática de organização
de vanguarda da juventude, através da qual, o partido aplica
sua orientação política junto às massas juvenis. E' discutível
a justeza da reorganização da U. J. C. em 1950. Ela não
será, porém, em seus moldes atuais, fruto do dogmatismo,
isto é, uma cópia do parlido e de organizações juvenis de
outros países, mas que não corresponde à situação real da
juventude brasileira?

A realidade é que, em seus seis anos de existência, a U.J.C.
não cumpriu o seu papel, não se firmou como organização
unificadora e organizadora da juventude brasileira, ainda
que os seus militantes tenham desenvolvido uma atividade
destacada nos movimentos patrióticos e democráticos, re-
velado coragem e abnegação nas campanhas eleitorais, con-
correndo assim para vitórias importantes de nosso povo.

Durante esses seis anos pouco ou quase nada se discutiu
acerca do trabalho juvenil. Hoje, entretanto, quando se pro*
cura solução para os problemas que a vida nos impõe, será
que a atual U.i J. ;C., pelo seu caráter, pela sua estrutura,
pelos seus, métodos pelos seus objetivos, se enquadra na
realidade brasileira?

Qual a realidade da juventude brasileira? Existe; um,
movimento juvenil no Brasil?

Estas são algumas quèstõfô que devem surgir no debate
sôbre o movimento juvenil em nosso país, procurando com es-
forco de pesquiza e sem o sentimentalismo pelo passado
encontrar uma justa tática, justos métodos de organização
que possibilitem a unidade da juventude brasileira na luta
oela conquista de dia* mais felizes.

ARMANDO LOPES DA CUNHA
das teses teóricas # —- tem
mesmo indagar de sua vera-
cidade ou falsidade —» pro-
curamo» ewoourar num cs
quema pn;-e»tabvlecido a rea-
lutado brasiletra e os cami-
nho» de seu desenvolvimento.

Hoje parece bastante cia-
ro, pio menos a iodos ob
que não quiserem ser cegos,
que as afirmações do pro-
grama a respeito do desen-
wlvimcnto do país contêm

.graves erros. Não há mai»
dúvida de que o pais pode
desenvolver-se e caminhar
rapidamente t*ara sua inde-
pendência sem uma prévia
derrubada do "atu-ú"govêr-
no, c nâo kú mais dúvida sim-
plesmcnto porque isto está
acontecendo sob os nossos
olhos. A necessidade de modi-
ficarmos nossas concepções
programâtkas ó portanto pa-
tente, como patente ú tam-
bém que muito se pode avan-
çar no sentido da indepen-
dência e do progresso, bem
como da própria modificação
do governo, dentro dos qua-
dros da atual Constituição.
Parece-me que isto é da
maior importância porque,
se extirparmos de nossas ca-
becas a falsa idéia progra-
mática da necessidade irre-
movível de derrubar imedia-
tamente o "atual" governo,
nossa tática sofrerá fundas
mudanças e permitirá a reu-
nião de imensa forças d;fpos-
tas a combater o imperialis-
mo norte-americano e impul-
sionar o progresso do pais.
Passaremos a ter que apre-
sentar soluções positivas pa-
ra os problemas brasileiros
e deixaremos de criar difi-
culdades para a unidade de
ação em prol da independên-
cia, como por vezes tem
ocorrido por estarmos imbui-
dos das mencionadas idéias
programáticas que condicio-
nam uma tática estreita, sec-
tária e exclusivista.

Não seria, porém, suficien-
te, a meu ver, tornarmo-nos
mais realistas e reconhecer-
mos que o país se está de-
senvolvendo. E' necessário,
ainda, que levemos em conta
certas particularidades bàs-
tante concretas desse desen-
volvimento que o país atra-
vessa.

*
Como é sabido, os países

atrasados, sub-desenvolvidos,
ao ingressarem no caminho
do desenvolvimento econô-
mico, necessitam* utilizar a
técnica moderna, o que exige
grandes inversões, maiores
mesmo que as que são ne-
cessárias rios países já avan-
çados (nos países atrasados
é necessário construir estra-
das, instalar os serviços pú-
blicos, formar quadros, co?is-
truir as bases energéticas
da indústria, etc — proble-
mas esses já resolvidos nos
países adiantados). Estes fa-
tores, e mais a necessidade
de salvaguardar-se das im-
posições dos países avança-
dos, fazem com que os países
atrasados não possam tomar
o caminho dos países capita-
listas. Nas condições neles
existentes o capital privado
e a iniciativa privada, embo-
ra importantes, não podem
fazer grande coisa. Isto faz
com que os países atrasados

bó poisatn (füWHMlmr1 ffl tt>
pidamente na basa -.:•¦ gran*d» s inversões ata Uns,

E' o que vem aconiwmdê
no Brasil. O Estado braadm»
ro vem sendo a primapal
fonte da invisumcnto ms ra»
mo» básicas da indústria. B
isso so dá sob diversas for»
mas: criação de monopóUoB
de Estado (Petrobrás}, cria»
çáo de novas empresas (Pai*
Io Afonso, Três Maruis, bur»
nas, eíc/, participação do Es»
tado em determinados cm»
preendtmcntos ao lado do ca-
pitai privado t sociedades
mistas: 8IV1SÂ, ü SI MIN AS,
etc). Todas estas formas dé
inversão estatal, )á presen»
tes no passado, estão toman»
do grande impulso atualmen»
te. E todas contribuem paracriar um tipo de proprieda»
de que não ó mais a pro»
priedade privada capitalista,
mas o capitalismo de Estado,
forma tle desenvolvimento
da propriedade social. Nãa
representará isso um em-
brião de desenvolvimento so»
cialistaf Nâo são elemento»
de relações de produção noa
capitalistas que vão surgm
do na economia brasileira, da
mesma forma que está acon-
tecendo na índia, Birmânia,
Indonésia, etc, paises em que
este processo já se encontra
mais avançado t

A propriedade social repra
senta um elemento inteira
mente novo que vem surgin»
do nos sistemas econômicos
nos últimos 30 anos. Ela 4
um avanço no sentido do
surgimento da nova forma-
ção econômico-social, do so-
cialismo. Se até hoje êsss
processo tem* sido pouco es-
tudado pelos comunistas, is*
so se deve a que o dogma
tismo se enraizara de tal mo
do em nossas concepções que
descartávamos os problemas
novos, ou procurávamos in-
terprctá-los segundo esque-
mas pre-estabelecidos. Êst&
esquematismo, no entanto, é
um entrave ao impulsiona»
mento da marcha da huma*
nidade para o socialismo. A
propriedade social surge es»
pontancamente, é certo, mas
o papel dos comunistas é es-
tildar o fenômeno, imprimir*
-lhe consciência e acelerar o
desenvolvimento desse fatos
de transformação progres»
sistas da sociedade.

O processo de surgimento
e expansão da propriedade
social é um dos fundamentos
da diversidade de caminhos
para o socialismo. A pressão
do imperialismo para des-
truí-la (o caso da Petrobrás
é um exemplo), deve desper*
tar nossa atenção para a ne-
cessidade de lhe dedicarmos
maior exame.

Se é verdade que a pro»
priedade social vem crescen*
do no Brasil e que ela repre-
senta um fator de penetra-
ção de elementos do sócia
lismo em nossa economia, o
estudo das particularidades
concretas que ela assume en-
tre nós é um elemento in*
dispensável para a definição
dos caminhos de desenvolvi»
mento do país. Nosso progro?
ma não levou em conta ês*
se fato, o que também suga--
re, sem dúvida, a necessida»
de de reexaminá-lo profunda*
mente.
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IMPORTÂNCIA 00 ESTUDO OA EXPERIÊNCIA

Apesar de o Partido haver acumulado até 1034 uma rica
«pertencia, seus quadros dirigentes da época nAo fizeram um
estudo real dessa experiência. Embora tenham por dhfetsaa
t-tscs'- rejeitado a Unha errônea, só se limitaram na renlida-
de a condenar os dirigentes que haviam cometido erros, n&o

analbiaram devidamente esses erros e suas raízes gnoseológi»
cas, e, por conseguinte, nao puderam ajudar os quadros do
Partido a elevar mu nível de consciência. Os oportunistas dc
«esquerda* a cuja frente eslavam o* camaradas Van Min,
Oo Uu e outro**, que dominaram o Partido principalmente de
1931 a 1931, nao sô nfto aprenderam com os erros na realiza-
(fto das tinhas anteriores mas também permitiram, por força
de suas concepções dogmfttlcas e estilos de trabalho profunda»
mente mandonlstas que os erros subjetivlstas c sectários che»

gassem a proporções Incríveis na história do Partido. De modo
algum levavam em conta a situação real das classes no pais,
nfto prestavam atenção ft correlação objetiva entre as suas pró-
prina forças e as forças do adversário, seguindo uma orientação
profundamente aventureira tanto no sentido político como
no militar. Quanto ft vida Interna no Partido, aboliram total»
mente a democracia interna e desenvolveram uma luta Inter-
na demasiada dentro do Partido. Sua direçfto errada acarretou
uma séria derrota na luta revolucionária c a perda de quase
90.. do Exército Vermelho e das bases revolucionárias de

apoio, a derrota quase completa das organizações do Partido
existentes nas regiões em que o Kuomintang dominava e das
organizações revolucionárias dirigidas pelo Partido.

Após 1935 surgiu outra situação. A reviravolta verifi-
««da no Partido em 3£35 foi no fundo o resultado de que a
maioria dos quadros superiores do Partido havia aprendido com
as derrotas, adquirido experiência e elevado seu grau de cons-
ciência. Depois disso, porém, o C. C. do Partido de forma ai»
guma impôs penalidades sérias aos camaradas que haviam
«¦metido erros, continuando a indicá-los para os postos diri-
gentes correspondentes, esperando pacientemente e ajudando
•os realmente a ter consciência de seus erros. A par disso,
o G. C. do Partido ajudava sistematicamente os quadros de
todo o Partido a compreender gradativamente a tese marxista»
•leninista sobre a união entre a teoria e a prática e a tese da
correspondência obrigatória de nossas idéia.-, subjetivas à rea-
lidade objetiva.

Graças a um considerável esforço no trabalho ideológi-
to e orgânico a causa do Partido desenvolveu-se rapidamente.
Para prestar ajuda a todos os quadros do Partido, inclusive
aos camaradas que haviam cometido erros, o estudo conscien»
cioso da experiência histórica acumulada pelo Partido, na assi-
milação dos métodos certos de pensar e de trabalhar, o que
visava a reduzir o número dos erros no trabalho, o C. C. do
Partido durante 7 anos após a coferência em Tzuni desenvol»
veu em todo o Partido o célebre «Movimento pela correção do
estilos, orientado contra o subjetivismo, o sectarismo e os
esquemas padronizados do trabalho do Partido, organizando os

quadros para que eles durante esse movimento, partindo de po-
isições, concepções e métodos marxistas-Ieninistas, fizessem
uma verificação cuidadosa em sua ideologia e trabalho, e tam»"íém uma análise da direção exercida pelo Partido no sentido
Ideológico, político e orgânico e desenvolvesse uma profunda
crítica e auto-critica. Graças a isso elevou-se realmente o ní-
vel de consciência marxista de muitos quadros, sua capacida-
de de íazer distinção entre aquilo que era certo e errado den-
tro do Partido. Muitos quadros reconheceram o erro de dog-
matismo, que se traduzia no desligamento em relação à reali»
dade — e o erro do empirismo — o desligamento da teoria, —

e eles aprenderam o estilo da ligação com as massas, o es-
.Ilo da pesquisa e db estudo, o estilo de abordar uma questão
de maneira prática. • Tanto dentro do Partido como fora dele
«eu trabalho começou a corresponder mais à realidade obje»
\lva.

SUPERAR 0 SUBJETIVISMO

a experiência acumulada pelo nosso Partido, a que nos
referimos acbna. confirma plenamente que a superr.çfts do
subjetivismo na consciência e im|»or(anllsalma chave pnrn con»
seguir se o desenvolvimento eficiente do trabalho do Partido e
v*n\ evitar se grandes erros.

Nas concepções e na atividade de nossos quadros con-
ttnuam a existir ainda boje serio.--, erros fUbjtUvlitaa que po-
deriain ter evitados c que causam grandes danos a nosso ira-
balho. Estamos hoje em novas condições, o as tarefas Q*ie se
nos apresentam também eâo novas. Temos que resolver toda
uma série de problemas mais complexos, nfio existentes ante*
rlormente. Nessas condições, se nfto elevarmos por todos os
meios o nível dc consciência marxista»leninlsta, ae nfto domi»
narmos novos conhecimentos, sc nfto estudarmos profundamen»
te novas especialidades e nos contentarmos com o elogio as
vitórias já alcançadas, teremos fatalmente como resultado o de»
senvolvimento de erros subjetivlstas. A par disso, numerosos
novos membros que sc Incorporaram a nosso Partido ainda
nfto adquiriram a necessária tempera marxbtta-leninista e se
podem tornar facilmente focos do subjetivismo e de dognratls-
mo.

Para lutar com eficácia contra o subjetivismo é necessa-
rio elevar sistematicamente o nível marxista-leninista em nos»
so Partido, é necessário antes de tudo que os quadros e so»
bretudo os quadros superiores intensifiquem sistomáticamen»
te o estudo do marxismo-leninismo para que possam assumir
posições, cocepções e métodos marxistas-Ieninistas pa-ra analisar e resolver as questões da vida prática, ele»
vem sua capacidade de orientar»se em condições»
complexas e de encontrar a verdade, e também apren»
dam a empregar a teoria marxista-leninista ao estudo
e generalização da exeperiência dc seu trabalho e encontrar
nessa experiência as leis que regem o desenvolvimento tios fe-
nômenos concretos. Em segundo lugar, intensificar a educação
das amplas massas de novos membros do Partido no espi»
rito da unidade entre a teoria e a prática para que gradati-vãmente compreendam as posições, o estilo e os métodos do
marxismo-leninismo, assimilem os conhecimentos básicos de»
correntes das teses gerais do marxismo-leninismo, da história
do Partido e da situação atual na edificação do socialismo em
nosso país, e compreendam o dano causado pelo .subj,«*»*»"_smo— tanto o dogmatismo, como o empirismo; é particularmenteImportante que os intelectuais, novos membros do Partido,
compreendam o mal do dogmatismo. Em terceiro lugar, é
necessário intensificar o trabalho teórico no Partido. Deve-
mos sem tardanç.; concentrar esforços para ajudar os sábios
que estudam o marxismo-leninismo o que se encontram tanto
no Partido como fora dele, a fim dc que estudem os proble-mas mais importantes e a experiência básica das transforma»
ções socialistas e da edificação do socialismo em nosso país,as questões internacionais atuais, as teses básicas do marxis-
mo-leninismo. Devemos ajudar também os setores da ciên»
cia estreitamente ligadas a esses problemas para que seu tra»
balho de pesquisa científica corresponda às exigências inadiá-
veis do trabalho prático do Partido atualmente, às exigências
da educação marxista-leninista das amplas massas de membros
do Partido e da juventude e ao espírito da unidade entre a
teoria e a prática.

Com a finalidade de travar uma luta efetiva contra o
subjetivismo é também necessário que tomemos várias me»
dldas para melhorar o trabalho prático no Partido.

Todos os órgãos dirigentes do Partido devem intensifi»
car consideravelmente o trabalho de pesquisas e de estudos
da situação real. Todos os erros cometidos no trabalho do Par-
tido durante os últimos anos — o conservantismo de direita,
o avanço precipitado e o burocratlsmo estéril — resultaram do
eatudo Inconsciente e errado da situação real e da generaliza-
çlo da experiência das massas. Entre apreciável número de
militantes, assim como em alguns membros das instituições

•¦ikírtU a respeito dos quais Jft falamos, começaram a «urgtt
citados de espirito que revelam presunção e auio-autlrlêncuL

Esses militantes preferem encerrar se dentro daa quairo
paredes das Instituições, substituem a pesquisa pelo palavreado
vaslo e estabelecem dirciri.es política* partindo de suas Idéias
subjetivas; nfto desejam aprofundar-se entre as camadas In-
leriores, ouvir as opiniões das massas, controlar as dechõea
do Pan Ido © nn prática verificar a Justeza dessas decisões,
itfto de*ejam estudar e«»m persistência Iddo o que è novo a
com acerto apoiar wu desenvolvimenla ü Partido deve edu»
calos para que compreendam profundamemt* o mal c-nisado ao
trabalho por seu subjetivismo. O Partido deve ajuda-los a
aprender a realiwir consclenciosamentc entre ns massas o
trabalho de pesquisas e de estudos da situação, ajudá-los a do»

minar o método de trabalho segundo o principio «colher entra
as massas e levar para as massas», e também ajudá-los a er*
tender ser lato condlçfto necessária para que possam conti
nuar a exercer atividade de direçfto no Partido,

A DIREÇÃO COLETIVA

*

Em uma das sessões ao
VIU Congresso do Parti*
do Comunista da China
participam dos trabalhos
&$ delegados fraternais.
Na frente, da esquerda
para a direita, M. Terra-
ms, chefe da delegação
do P« C. do México, Pe-
dro Saad, Secretário Ge-
ral do P. C. do Equador,
€ Gerônimo Arnedo Alva-
rez, chefe da delegação
do P. C. da Agrentina,
(SIN-HUÂ).

*
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Para que a direçfto partidária corresponda á realidade
objetiva c com a finalidade de facilitar a generalização da ex-
periência e das opiniões dns massas, c tam!>ém para diminuir
as possibilidades do erros em todas ns organizações do Par»
tido sem exceção, é necessário realizar de maneira conseqüente
o principio dc direção coletiva o ampliar no Partido a demo»
cracia interna. As decisões sobro todas as questões mais lm-
portantes devem ser submetidas a debate amplo no coletivo-correspondente, sendo que o exame dos diferentes pontos devista deve ser feito numa atmosfera dc discussão livre pararefletir de maneira mais ou menos completa os diferentes
pontos de vista das massas tanto dentro do Partido como fora
dele, isto é, refletir de maneira mais ou menos concreta cada
aspecto dos fenômenos objetivos e o processo de seu desenvol^
vimento. Todo dirigente deve saber ouvir pacientemente e me»
ditar sem pressa nos pontos de vista que são opostos ao seu,
sem vacilar em aceitá-los integralmente ou em parte se sftò
sensatos, deve continuar a cooperar sinceramente com qual-
quer companheiro que de boa intenção e responsável mente ma-
nlfestc qualquer opinião oposta, e não devi? em caso algum
perseguir esse companheiro. Só assim a direção coletiva e a
coesão dentro do Partido serão reais e nfto formais, e as or*
ganizações partidárias c a causa do Partido progredirão.

No projeto de novos estatutos para o Partido Comunista
da China apresentado polo Comitê Central dedica-se grandeatenção oo problema da realização da direção partidária co»
letiva c à ampliação da democracia interna no* Partido.

Ten-Hsiao-Ping dará explicações detalhadas a respeito
do projeto e por isso não há necessidade dc que me detenha
a respeito. No projeto de estatuto há várias novas teses sobre
os direitos dos membros do Partido e das organizações inferio.
res. O Projeto prevê que o membro do Partido tem o direito
de revelar integralmente iniciativa criadora no trabalho e, era

caso de não concordar com a decisão do Partido, incondicional-
mente realizando essa decisão, manter sua opinião e enca-
minhá-la aos órgãos partidários dirigentes. O projeto estabe*
lecc que tôdas as questões de caráter local e as questões queexigem decisões das organizações locais devem ser por estas
solucionadas para que as decisões correspondam às condições

locais; além disso, o projeto prevê que se uma organiza-
ção inferior considera que a decisão tomada por uma organi*-*
zação superior não corresponde à situação de íato em determt
nada região ou setor, deve solicitar à organização su.
perior que modifique essa decisão. O projeto de esta-
tutos também prevê a introdução do sistema de representação
permanente para os Congressos Partidários de todos os graus,— a partir do distrito para cima, estabelece a realização de
sessões do Congresso uma vez por ano. Tudo isso conside-
rado em conjunto sem dúvida alguma contribuirá 'para 

elevar
a atividade de tôdas as organizações e membros do Partida

A DEMOCRACIA FORTALECEU 0 PARTIDO
E' claro que a ampliação da democracia interna ne

Partido não enfraquece, e sim, ao contrário, reforça o cen-
tralismo do Partido; o desenvolvimento da iniciativa «criadora
dos membros do Partido não enfraquece, mas, ao contrário,,
reforça o espírito de disciplina em suas fileiras. Ao -mesmo
tempo, o princípio de direção coletiva em nosso Partido de

forma alguma nega a necessidade da responsabilidade indivl»
dual e o importante papel dos dirigentes; ao contrário, é ga-rantia de que o dirigente poderá de maneira plenamente justa,e mais eficaz, revelar seu papel pessoal. Todos nós sabemos
que o chefe de nosso Partido, o camarada Mao Tsé-Tung, re
presenta o papel de grande timoneiro de nossa revolução e

goza de elevada autoridade em todo o Partido e entre todo
o povo, não só porque combina com perícia a verdade univer-*sal do marxismo-leninismo à prática concreta da revoluçãochinesa, mas também porque é inabalável sua fé nas forças
e. na sabedoria das massas, mantém a «linha das massas» no
trabalho partidário e defende firmemente os princípios d<6
democracia partidária e de direção coletiva.

A atitude justa para com os camaradas que cometeranserros é uma das condições necessárias para que o Partido
possa dirigir com acerto.

Impor uma severa penalidade a companheiros que ha»
jam cometido erros e até mesmo excluí-los do Partido P41Imuito fácil fazê-lo. No entanto, se não resolvermos os proble'mas ideológicos que motivaram os erros, então uma penaljdpi le
severa não só.não pode garantir o Partido contra a repeti^iodos erros anteriormente cometidos, como até mesmo pode laça r-retar erros ainda mais sérios. A partir de 1927, quand<j> é n
nosso Partido dominava a linha -noortunista de esquerda, quando se empregava na luta interna do Partido o merocró da «luta
implacável» e do «golpe impiedoso» teve origem uma situaçãoem que no Partido se tornou impossível fazer distinção entre
a verdade e o erro. A vida partidária se tornou morta. A fôrç*?
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vital do Partido debilitouse e um sério dano foi imposto &
causa do Partido.

Depois que o CC, do Partido, chefiado pelo camarada
Muo Tse-Tung, corrigiu os erros cometidos por íôrça da li*
nha ©iHirtunlsta seguida pelos camaradas Van Min, Uo Gtt o
outros, põK-sc fim ft forma errônea de luta internn oo Partido.

A LUTA INTERNA NO PARTIDO

Na luta Interna no Partido 6 preciso antes de tudo esta*
oelecer uma estrita delimitação entre as questões do que está
certo e do que está errado dentro do Partido o as questões
relativas aos contra-rcvoluncionários, renegados c outros sa-
boladorcs qtie penetram em suas fileiras.

Em relação aos elementos contra-revolucionários o aos
renegados que pem-tram nas fileiras do Partido e que se cn*
tregam tona/mente n atividade clsionista e de sapa dentro do
Partido, o demais elementos incorrlgíveis e moralmente dege*
nerados o Partido deve tomar posição firme e expulsá-los do
suas fileiras. Em nossas fileiras realmente penetraram contra-
revolucionários e outros elementos perniciosos. Já cm certo
grau limpamos o Partido desses elementos. Continuaremos a
dedicar atenção para barrar-lhes o caminho e nos livrarmos
deles. Os fatos revelam, porém, que ôsses elementos constl-
tuem apenas minoria insignificante. Depois que 0 Partido co-
meçou a dirigir o poder estatal, no Partido tornaram-se fre*
quentes, até certo ponto, fenômenos como dilapidação, trans-
gressão das leis dc disciplina e decomposição moral; é neces*
sário pôr fim a fenômenos tão sérios com maior dureza. Rea-
lizamos lula de massa contra o peculato e a dilapidação, con-
tra a violação das leis e da disciplina c depois dissolvemos o

bloco antipartidário de Kao Kang e Ya Chu-Chi, que haviam
tentado apoderar-.*:; da direção do Partido e do estado por meio
de um complô. Devemos continuar a realizar regularmente a
luta ideológica e tomar medidas disciplinares contra os fenô-
menos de decomposição, livrando sistematicamente o Partido
dos elementos incorrigíveis e corruptos; em relação, porém,
aos companheiros que cometeram erros no trabalho pela falta
de compreensão dc um problema, o Partido se orientou com
decisão e continuidade pelo principio dc «punir pelo passado
para edificar no futuro, curar para salvar o doente*- e também
pelo princípio de «ajudar a compreender os problemas ideoló-
gicos e alcançar a coesão com os camaradas», insistindo pela
educação ideológica e não permitindo a aplicação irrefletida
de penalidades. Firmando-nos em fatos e na procura da ver-
dade é necessário criticar as concepções errôneas desses com-

panhelros e analisar as causas de seus erros. A finalidade dis-
so é ajudá-los visando à união futura com eles para o traba-
lho em conjunto. Apesar de que o camarada que tenha come-
tido no trabalho um sério erro deva ser submetido à penali-
dade correspondente ou transferido devidamente para outras
iunções, devemos no entanto ajudá-lo fraternal e paciente-
mente a corrigir seu erro visando a conseguir a unidade. Em
última instância ao companheiro que tenha cometido erro —

se o erro cometido pode ser corrigido dentro das fileiras do
Partido e se êle próprio deseja corrigi-lo — é necessário ofe-
recer a possibilidade de corrigi-lo, conservando-o no Partido,
não se devendo nesse caso abusar dos direitos outorgados à
organização e cominar penalidades que não correspondem à
lalta. E, ao contrário, se corrigirmos, por métodos simples-
mente grosseiros, os erros de caráter ideológico, então não só
não conseguiremos resolver as questões ideológicas, não só
poderão ser repetidos os erros como também será inevitável-
mente causado dano a atmosfera de fraternidade no Partido
e até mesmo pode ocorrer a transformação de simples diver-
gência em cisão orgânica.

Elevando a preparação e a consciência marxista-leninis-
ta, intensificando a pesquisa e o estudo da situação real, am-
pliando a democracia interna no Partido, melhorando a situa*
$ão no dominio do trabalho orgânico e empregando um mé*

todo justo de abordar os erros no trabalho, o Partido conseguirá
forçosamente reforçar continuamente a coesão e a unidade em

suas fileiras. Por sua vez, a coesão e a unidade no Partido,
correspondem, de maneira absoluta, não só a seus próprios

interesses mas também aos interesses de toda a classe ope*
I rária e de todo o povo, porque o Partido é o núcleo dirigente de

lôda a classe operária e das massas populares em nosso pais.

A UNIÃO ENTRE 0 PARTIDO E AS MASSAS

Devemos aglutinar sòlidamente todo o Partido, justa*
mente para com firmeza aglutinarmos, por sua vez, toda a
classe operária e as massas populares em nosso país. A fonte

do todas as nossas forças reside Justamente no fato de saber*
mos nos apoiar com firmeza na claase operária e nas massas
populares. Com a finalidade de construir em nosso pais um
grande estado socialista podemos fazer o máximo de esforços
para reforçarmos ainda mais a uniáo entre o Partido * as
massas.

As amplas massas de nosso pais estáo organizadas. As
diversas organizações de massa constituem a necessária cor*
rela dc transmissão que liga o Partido fts massas. Além das
cooperativos acima mencionadas, organizadas pelos campo-
neses os sindicatos, as organizações juvenis e femininas, sôo
as mais Importantes organizações de massa.

x.
Atualmente as organizações sindicais de nosso pais, com

12 milhões de membros, representam Importante papel na edi-
ílcaçüo do pais. O Partido deve melhorar a direção exercida
sôbre os sindicatos e através deste elevar a classe operária de
nesso pais ao nivel de uma classe organizada, consciente e
possuidora de conhecimentos culturais c técnicos, e deve reunir
estreitamente em torno de si as amplas massas dos operários.
Por um lado, para edificação do socialismo, os sindicatos de-
vem incorporar as amplas massas de operários -- pelo mé-
todo da persuasão e da educação e com a ajuda da
anulação da emulação socialista e do movimento dos
vanguardolros da produção — à luta pelo continuo au-
mento da produtividade do trabalho; por outro lado,
os sindicatos devem zelar profundamente para que as massas
tenham atividade política e, destacando o papel das massas
na realização do controle, lutar audazmente contra todas as
manifestações de buroeratismo nas empresas: transgressão das
leis e da disciplina, atentados contra os interesses das massas
e indiferença para com suas condições de vida. As tendências
para a violação de qualquer um dos dois aspectos dessa ta-
roía são erradas e devem ser extirpadas.

Em futuro próximo a denominação União da Juventude
de Nova Democracia da China, com 20 milhões de membros,
será mudada para União da Juventude Comunista da China.
Graças aos esforços eficientes desenvolvidos pela União da
Juventude durante o.s últimos anos, cresce sem cessar a força
de choque do socialismo graças a nossos valorosos jovens ope
rários, empregados, camponeses, cientistas, técnicos e intelec-
tuais representando complemento considerável às fileiras do
Partido. Sob a direção do Partido a União da Juventude, deve
realizar dé maneira ainda mais intensa, trabalho orgânico e

ideológico entre os membros da União e as amplas massas
da juventude e superar a deficiência em sua atividade que se
manifesta quando certas organizações da União da Juventude
não cuidam de usar métodos de trabalho que correspondam
às peculiaridades da Juventude, e*não usam os métodos de
persuasão e de educação com a finalidade de impulsionar a

atividade e a capacidade de iniciativa das amplas massas da
juventude. Nosso Partido zela incansavelmente pelo movimento
de libertação das mulheres e o apoia com firmeza, conside-
rando a libertação total das mulheres como um dos objetivos
fundamentais de nossa causa. As amplas massas de mulheres
enri nosso pais ocupam lugar cada vez mais Importante no
trabalho industrial e agrícola e também em muitas outras
profissões. As mulheres progridem rapidamente em diferentes

aetorea tornando se bcim quadros, O Partido deve c-ufttinuei
a apoiar sua aspiração ao pronrenao, ajudá-la» a imperar et»tas dificuldades esneriíieas que lèm que enfrentar em relaçaej
ao trabalho; ajudá-la* a elevar sua qualificação prática; cor*.
riglr tanto dentro como foro do Partido aa cona-pçôes fakaa
que se manifestam no deedêra peln mulher, também dedicas
atenção ft consolidação da nova moral na soch-itade e na família,
moral que assegura a Igualdade de direitos enlre o homem e •mulher e a defesa da maternidade e da Inf&nda. A Federação)
Pan-chlnesa de Mulheres Democrática», com uma rede de or*
ganlzaçôcs que se estendem por todo o pais, é uma organtea*
ção das amplas massas femininas. O Partido deve cuidar dessaorganlzaçáo, ajudá-la no trabalho e através dela fortalecer aarelações entre o Partido e as massas femininas.

Com a finalidade de consolidar as estreitas ligações en»tre o Partido e as massas populares é necessário que continue*mos a Intensificar nosso trabalho entre todas as camadas da
população; é necessário, em particular, educar com perslstén*cia todos os quadros e todos os membros do Partido no espl*rito de dedicação ilimitada ao povo. As principais caracterlsti*cas de um bom membro do Partido e de um bom dirigente,traduzem-se no fato de conhecer bem as condições de vida e dotrabalho do povo, de zelar pelas suas necessidades, e conv
preender seus pensamentos, ser modesto e trabalhador, participar das alegrias e das tristezas do povo. aceitar a critica c ocontrole exercido pelo povo e não se mostrar auto-suficiente
diante deste; consultar constantemente as massas que por suavez estabelecerão de boa vontade com êle palestras cordial»& nosso Partido fôr constituído de comunistas deste tipo. sem
pre possuirá forças inesgotáveis, invencíveis.

Da mesma forma que dentro do país nos firmamos ncapoio das massas populares, na arena Internacional flrmamo
nos no apoio prestado pelo proletariado e pelos povos de todos os paises. Sem a grande solidariedade manifestada pel«proletariado de todos os paises e sem o apôlo das forças revo-lucionárias internacionais o socialismo não poderá vencer emnosso país e, se a vitória fôr alcançada, será Impossível con.solidá-la se nos faltar ésse apoio.

Devemos continuar a reforçar a solidariedade fraterna*
com os Partidos Comunistas e Operários de todos os paísese, além disso, é necessário que continuemos a estudar a ex
periência acumulada pelo Partido Comunista da União Sovié-
tica e pelos Partidos Comunistas de outros países tanto na
revolução como na edificação. Devemos manter uma atitude
Je amizade e de modéstia para com qualquer dos Partidos Ir-
mãos, devemos lutar com firmeza contra quaisqu?r manifes-
tações de desvios perigosos que representem o chovinismò de
grande potência e o nacionalismo burguês.

A revolução chinesa é parte da revolução proletária i»
ternacional. Todos os nosse: êxitos contêm também os êxitos
da luta que a classe operária e o povo trabalhador travam
nos diferentes paises, e o Comitê Central do Partido Comunista
da China transmite sua gratidão sincera e sua saudação aos
Partidos irmãos de todos os paises e, por intermédio deles, ft

classe operária e ao povo trabalhador de todos os países aíir
mando que sempre poderão contar com nossa solidariedade.

Que todos os membros do Partido constituam sempre
um todo coeso! Estaremos sempre unidos às amplas massaa
populares de nosso país, à claBse operária de todos os palsea
e aos povos de todo o mundo! Nossa grande causa do socialle**
mo fatalmente vencerá e no mundo náo há forças que possa»
impedir nossa vitória!
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Max Reímann, IJ Secr<e«
tário do Partido Comu*
nista da Alemanha, quê,
participou como delegada
fraternal dos trabalho^
do VIII Congresso do Pa
C. Chinês, fala num cai
mício de protesto contrtí
a interdição do Partida
Comunista da Alemanha^
realizado e m PequiM
(MN'HUA'1
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USOUA 10 SERTÃO PAMBAMO

MELHORIAS
SALARIAIS EM

RIBEIRÃO PRETO
| \ ar. Sasanrno i .,* art*** de ÀWir*. Pr**» [8P4r-xebetmo*:"Tem havido n*t Intenda*

áe core desta reptao algo-
'•ju mrihsitia* ntu mMMm
dtt$ colono* e cmnorml**. de-
etda* ao mn maior esclareci -
menio e ao* tutmcntot nda-
nti* ctwqmstatk** peh* tra-
ballwdvres das cidade*.

Amim, rm fazenda Santa
Teresa os camarada* conte-
pairam a elevação doa t,cu*
salino* de Cr% 35,00 pura
Ct\ 6!£K>; na fazenda Gas-
tapam, de Cr% 35.00 pnra
Cri i>0.00 (colonos) e para
Cr$ 70.00 {camorodm), altm
de pagamento do* domingo*:
na fazenda S&o Mariim. o*
aelêrios foram aumentado*
para Cri 106,00 por dia, in-
clurive fwa o* homem dn
enxadm r.a fazenda Queiroz.
paga-se 5 mu cruzeiros por
mil pes dc eafé e aumentou a
plantação dc cereais no meio
do cafesai (esti fazenda.
wás. papa o melhor salário
dc RibcirAo Preto).

Esses fatos mostram que
os trabalhadores do campo
podem consepuir mclliorcs sa-
lários c melhore* condições
dc vida. Para isso. 6 indispen-
sãvel quc juntem seus esfor-
ços e sc organizem nos tin*
dicatos. Os colonos e assa-
lariados de Ribeirão Preto
estão reivindicando nmto ao
Ministério do Trabalho o rc-
conhecimento do aeu sindica-
to, a fim de que possam tn-
tar com mais eficiência para
melhorar a situação do ho-
mem do campo. Os papéis do
sindicato estão no ministério
do Trabnllio desde 27 de te-
temhrr dc 1955. há mais dc
um ano.

O? sindicatos curais 1S0
necc^aériot para os txaha-
lhadores como é necessária
& npun ene se ?>pf»e.~

Greve Vitoriosa dos Têxieis Campisias

Carta de u'a Mãe de Salto Grande
«O sofrimento, % miséria e & exploração são três coisa*

que pesam sobre o trabalhador. Sou mãe de três filhos emeu marido trabalha «a Companhia Construtora Nacional,
mna empresa contratada pela CEMIG (Centrais Elétricas deminas Gerais). Vivemos em completa miséria.

A CCN não tem e menor consideração pelos operários
e não respeita os preceitos da Consolidação das Leis doTrabalho. O ordenado é miserável, mal dá para a comida.Para comprar roupas para nossos filhos, mm marido ãobrigado a trabalhar até de /madrugada e mesmo assim mhoras extras não são pagas 1 de acordo com a lei.

A CCN nega-se a pagar um simples salário « nma
professora para ensinar os filhos dos operários aqui em SantoAntônio. Devido a isso, os meninos são transportados numcaminhão para a escola, como se fossem sacos, quando nftovão a pé.»

(Carta da sra. Maria Silva da Conceição, de Santo Antônio
(Salto Grande M. G.)

r%u oorrapondenta d***l'OZ em Campot tf*,
do Rio), recebemos:

fOt trabalhadores da Fi*
brita de Tecidos Industrial
Campista paralisaram com*
pletnmente o trabalho no dia
G de outubro, das 1.H0 às 22
horaac doi* turnos), rcivin-
dicando o pagamento por
quinzena. Anteriormente, 1
emprten íiuia or pagamentos
por mè*. mas depois de uma
lula dos operários, os mes-
mos passarem a ser feitos
nos dias 5 c 20 de cada mf*.

A paralimtção
Nus últimos meses, os pa*

tróos comeôaram a atraáar
os pagamentos, com o ob*
Jetlvo de voltar ao pagamen»
to mensal. Diante disso, os
operários resolveram coor»
denar medidas para manter
o snlário qulnzenal. No dia
5, como não saiu o pagamen*
to, deliberaram fazer uma
paralizaçüo de protesto e só
voltar ao trabalho com o sa*
lário no bolso, o que acon*
teceu no dia seguinte.

A primeira seção que pa*
rou foi a da fábrica nova,
às 7 horas. Imediatamente,

os trabalhadores das ou»-
trás seções solidarizaram-se
e às 7.30 horas a fábrica es*
«va totalmente paralizada.

Assembléia
Em seguida os operários solictraram ao

presidente do Sindicato a convocação de uma
assembléia, mas o sr. Francisco Pcçanha
recusou-se e tentou forçar os trabalhadores
a voltar ao serviço. Esbarrando, entretanto,
com a decidida firmeza do.s operários e pres-Sionado pelo restante da diretoria, ête decidiu
convocar a assembléia, que foi realizada den-
tro mesmo da fábrica.

Ali, o presidente do Sindicato e o sr«to&o Batista dos Santos, delegado junto àFederação, tentaram convencer os operáriosa voltar ao trabalho sob o pretexto de queo protesto por mais. de umn hora era grevee a greve era ilegal. A essa atitude, ostrabalhadores responderam vaiandoos. deci-dindo continuar com a paralizaçãa apoiados•pelos demais membros da diretoria.

SITUAÇÃO DOS C0L.GN0S
M FAZENDA Sftlfl

"A fazenda Santa Belair, em Catanduva, tem mais de2 milhões de caíeciros. Ali trabalham mais de 300 famílias epor mil pes de café, a fazenda paga Cri 2.800,00 e entresaao colono dois sacos de arroz (na verdade, dois sacos dequircrasi. A colheita é paga a Cf$15;O0 por saca de café.Cada colono e obrigado a dar dois dias de serviço paraa fazenda, por mil pés de caíé, consertando o mangueirão eroçando pastos. Para não pagar férias, o patrão obriga ocolono a assinar uma papdeta como se as tivesse recebidoNo fim da colheita, manda o colono -descansar 15 dias, mas
exatamente na época que omato endurece e o colono
tem que empregar mais dias
ata canpa <ou esnarramação.

A. fazenda, em nove ses-
soes, item xima só escola com•trinta alunos, quando exis-
tom pelo menos 300 crian-
ças em idade escolar. Numa
das .sessões só existe um po-
ço ipara cada 6 famílias, ve-•lhos e sem efvi-rão:. em certas¦épocas, os colonos têm quetouscar Jfcgua a uma distân-
tsia de '200 jineítros. As casas
«i&o fta&m nenhum conforto,
«em instalaçfies sanitárias, e
algumas estão há mais de 10
anos sem reforma".
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Vitória
Resultou da assembléia que a airelorla

do Sindicato foi encarregada de onlender-se
com a junta governativa, qne prometeu fa*
zer o pagamento no dia 8. O presidente do
Sindicato. enfão. d^iervrnou que a segunda
turma dos operários trabalhasse, mas 

"êstes
responderam que continuavam parados em
solidariedade à turma do dia.

Em vista disso, a fábrica só voltou a fun-
cionar no dia 8 (segunda-feira). O pagamen-
to íoi feito na tarde deste dia e na manhã do
dia seguinte.

Essa vitória causou profunda satisfação
aos operários e veio aumentar a confiança

ern suas próprias forças e em sua unidade>.

É *% g i a a 8

fI>o corTespondente
da VOZ em Catanduva —
•São -Paulo.)

POSTA RESTANTE
JOAO PESSOA - O cor-

respoadente da VOZ na Ca-
pitai paraibana enviou-nos
duas reportagens que lhe fo-
ram remetidas dos postosagricolas de São Gonçalo c
de Condado, sem assinaturas.
Devido ao caráter das mes-
mas — denúncias sobre ne-
gociatas e furtos — e à pra-xe jornalística dc nSo publi-car correspondências anóni-
mas, deixamos de inseri-las
em nossas páginas. Estamos,
entretanto, dispostos a pu-blicá-los, desde que fique
comprovado serem verdadel-
ras as denúncias.

MIRANTE do Paranapa-
nema '(SP) — O sr. Lcozino
Batista Rodrigues <enviou-inos
uma noticia acompanhada de
sua 'fotografia, ipedindo-nos

. que publicássemos ambas. In-
felizmente infio pudemos aten-
der seu pedido inteiramente,
pois, como o sr. Jjcosino >!á
deve ter observada, ngo te- 1
mos o hábito dc ipúblicar fo-
toçjrafias dos nossos corres-
pondentes. A noticia em apre-
ço foi publicada sob o ti-
tulo "Picaram na promessa",no n' 388.

iRm tmle o mià» do B»
tmk* «ia r«ffc»na m irateiliii-
«ierrü vii*i» numi §,tua$âo
do ;'! »iuu* íOfr»ii»eel.i o mb
êtm, tanto nas diíaile eomo
no esmpo,

A maior parte ila populaçSocamponesa (rab.itiia nas te^
ra» dot latifundiário», no re»
Rimo «la meja « da Urvn. e
quando termina a colheita,
t*»do o lucro fica para oa do»

no* «ias torrai, qua nio ti%
b»!huam

Na mus iifiiniiriN. a et*
re«(bi J* è qua»(» Itjual h do
bm|o. > "ii-i-,1,1 em ju.\9
l*tmm um litro da Mie eu»
la VrWJO. «n Csmpma
Grando o no «ortRo cu»u
t*rjíí.00: o» preço» da carne a
«la» fmtai e»»flo aliminluie: ná
eldnde nem Humlnnçâo tMfâ
ca, eomo Tombai e mults»
outras.

riLECIMEUTO
No dia 6 do corrente, falttru o tsmaratk l'df*4o Alve* 4<

CUrvatba cem a id^dc dr 44 wkh, Animo íi'wr».>itArHi bnotiMae ptrttcftíKiwiie imltóilKmk»r n« ootttfdo d* raH«do« d* l«»â«P««». i*AHio er» um Jutwdor pd.n rfivimliciKôn pomiUret •vclh« miliiAnle cowunlMa.
íRo rorr^poiMkatc d» VOZ eis foto Pewos, Pb.J

TÊXTEIS DE JUIZ DE FORA
VITORIOSOS PELA UNIDADE

Do ctrrrvapondcntc da VOZ em JtAa dc Fora (11 G.J.recebemos:
"Uma experiência muito positiva do luta pelo pagamentodo sthma-minimo foi dada psloê opinaria* da Cia. Fiação êJm tapem de Malha» Antônio Mimrcr, em Juis de Fora.
0$ pairôcs neaaramêe a pagar o aaldrlo*m'mi.no a parti»do i dc agosto, o qm causou grando dcswUvntammito entreOi optrúnas (cena do 1.W0, nos S fábiims da cia.i. Emvista «mo, umn ctmtena deles, rrprc.ientando os comparei*ros, foi ao sindicato na hora do almoço c dimnttiu o problanacom sua diretoria. O presidente da entidade propôs a e/erõ«dc uma comissão de 4 membro* paru se entender com'o*jHttrôis, o que foi lodo. Na mesa-redonda os patrões, dein.-f-io, recusaram qualquer acordo e começaram a sc quevrardc seus problemas: aumento do preço da maíêna-jn-ima im*poslos, etc A comissão, entretanto, retrucou que se a emprésn tem dificuldades, os operários lêm muito mais, pois proCisam de salários para satisfazer as necessidades mais elementores, envio comprar arroz a feijão e pagar aluguéis.

Firmado um acordo
Em rtrtude da posição firme da comissão e da diretoria

do sindicato, representada pitr seu rresidente e secreláiio,
os patrões propuseram o seguinte acordo: pagamento dê
se lá rio-mínimo a partir d/- f de setembro; sc os patrões
perdessem o mandado de segurança impetrado pelos patiõeecontra a vigência do decreto a V de agosto, o* opera, io*receberiam também êste mês.

Levada a proposta à assembléia do sindicato, foi ala«ceifa pelos trabalhadores.

lTnidade
no Sindicato

Também as costureiras,
que trabalham em suas ca-
sas para a Meurer, estão ini-
ciando um mowmento para
receber o pagamento do sa-
lário-mínimo. Êsíe direito
lhes é assegurado, pois elas
são registradas como operar
rias da fábrica e não estão
recebendo o mínimo.

Por outro lado, os opera-
rios da fábrica conquistaram
urna importante vitória: o
pagamento dos dias em que
ficam parados por falta de
força. Todas as fábricas de
Juiz dc Fora estão descon-
tando esses dias, com exce-
ção da Meurer, o que é fru-
to desta luta de seus opera-
rios.

Esses e outros acontecC
mentos estão despertando os
têxteis ãa cidade para a im-
portância ão sindicato, que
conta agora com uma direto-
ria de sua confiança. Na ges-
tão da diretoria anterior,
S00 operários pediram ãemis-
são de sua entidade, mas
agora um número sempre
crescente de trabalhadores
procura o sindicato. :
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Dirc tor-ResponsA vel

Aytiano do Coute
Ferrai
MATRIZ:i

% Av. Rio Branco, 257. 17»
jfand.. £/ 1.712 - Tel. 42-7344i

ASSINATURAS:

Cr.$
I Anual  100.00
| Semestral  50.00

i Trimestral
Núm. avulso ........
Núm. atrasado 
Aérea ou sob registrou

despesas n parte . „
Preço no R. G. S<,

Sta. Catarina e Pa-
rana 

D;strito Federal e São
Paulo 

25.00
1.50
2.00

2,<JÜ

1,50

J f

¥Oa QF1BÂKI&

£?' necessáriq; agora, qièe
os têxteis ãe Juiz de Fora
sigam o exemplo ãe seu com-
panheiros da Meurer e que
façam ão sindicato a fortale-
na invencível para suas lu*
tas e vitórias.

SUCURSAIS:
i SAO PAULO - Rua dos

Estudantes- n' 84 s/. 29.
2' and. - TeJ. 37-4983.

| PORTO ALEGRE .- Rua
Voluntários da Pátria, n"
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3' and. —

s/ 326
FORTALEZA ~ Rua BarSo

do Rio Branco, n' 1.248 —
s/22 - IFél. 1-13-03.

SALVADOR - tfua fiarfio
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zacarias H 203 (Calçada).

JOAO PESSOA ~ Rua Du-
que de Caxias. 558 — !'
and. .— Salas 3 e 4.
Enderêrço Telegráfico da

Mnfrir p das Sucursais:
y 0 Z P É RI A

^!MSK!^^
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REVOGAÇÃO IMEDIATA HO 9070 PARA
ASSEGURAR O DIREITO I)E GREVE

O IUOIITO AlRKI.IO VIANA BO8UBS1--UTIVO JOAOl IMmiVAL — NfHMUB ACEITAR A BEQULfiMENXAGAO DOIHKKITO VK «iliKVK? - ATIVA PARTICIPA*.'AO DOS TUA-
BALHADOBB8 PARA A I>K*'ESA de im DIREITO I>E QUE

NAO PODEM ABRIU MAO *

íy^k „a . P^"^0 * m ímKlamenials da indústria, dades multo mal» uue u_ fixaWv.uiuuiuli.-o o cattetoiet Rmira esta dírelio au* «mprt- S* mss^emWmmaMsSLÍ7^üu.U *e tornou llcgol pur .ua gados cm autarquia* l,,du«ir|. JlSaamiêTm^mmT^mm*
naiuma tuma lei u_iator>al du lis que whwm tubmatídoi do fclute A W&5T2Ífeiado Novo* e por seu comeu- ao regime tio funclanalhmo Pq. £tta fe fl&F Htal»rii___Hdol*upre*f«aojtat.«àltca.oom. blíro ou extranum-iitrlo* da S?SlTOillSleff!?*SS
mio oe greve, taxauvameme Unlâo (Centrai d«» EtrmdTetcJ a acdS*-lm _S»ta! d.*£?a^guradu entre us Jianqmas A gtvw «irixa tle nr k-al temtJadm rio™i«? do 3
çuiiHUiuclonais e, a.nda, garaiv quando o« «rcvlrlns ncumm !Sffií?%^d!Steéto aL *

âfiS2^mff5o£^__»fl_i gSMPBW w»««'««" ainda ter mclWario Sn nin
«noaíí0mi__a_S?^*__!SS ^(,ús 

rins ¦*£* ql,"r1d^_** tervcncílo doa próprios traba*
ue iwü, este u.u\*io*ici anuo- dutilm«*mo» deortdaeÓea. mian- ,,., ,
|K'r«'irlo *c cnconira mate ou do fôr Impedido «através de w*0"""**"0» am vasto movimen*
menos cm vigor, como arma violência ou con<-ão> o trahalho lo para assegurar efetivamente
Z ^i_S__SS^ffi2.í!os íu™Tk™ * rv,,,:nlp r*- <> díreii° ** ***¦nos para investirem, cm dlver- r«.m "P!*i'-,h,T<i-x; re^a-va*- bA<*.
sas ocasiões, conlra o direito m uma «.'mnles n-Ao nrtwneail.de greve. A revogação do 9070 va da pollHa ou drw rstríH-s na-lem slt,o, por isso, uma rei- ra tornar llcal» ouilnuer mo-vittutcaçao constante dos traba* vimento rrevHa, A«ém ^«-«to ohadores e dc seus sindicatos. proHo atriM»i ao Fsta^oMa-orKsta reivindicado já foi, aliíts. s\mo\os n-Mo prrvoeativa davarias vezes levantada no I»nr- ... . , _
lamento, inclusive através da P°Hc,a ou dos !W*i*m Pa™ tor-

. iiwntação de diversos pro- w»r Ilegal» qualquer movimen*
j««ios. até agora nfto votados. t0 grevista. Além disso, o pro-

nnçrjg iüaq f*to atribui ao Fs-tado MaiorUWÜt "W das Fôrças Armadas o direi-
O primeiro projeto sobre o to úe ex,ender « qualquer In-

assunto, de n* 1471-A-1949, íoi dústria o conceito de «ativida-
Efí íi-SS? -an°^ so" * bás!ca» na nual nSo existeJrendo uma tramitação demo- « ... ,, .
rac.a, com emendas e suhstitu- ° ü,,cí,° « greve.
Uvos, cm diversas com.s.s«jcs HA muitos outros aspectos
ria camaia dos; Deputados. Em negativos do substitutivo Joa-ju.)j o tlc pulado soda sta Au- „„«.„ r, .*quim Duval, mas os JA apon*

uranoe vitoria dos trabalhadores emim lamaveis os 3u% de adicionai?
*iU.iiie KubitAcftelf „ rvguljk.
m^.ia»..*,.. du dlniio h temu-
neraçâo a.lifionai pura m
qu<> tnthalhim p*.*ih«i»i,. »,t.
m«r!»t«- «wn ceiniacto t^om ln-flamaveu, .«(t con«li«.m^ d«
prtirutosiítftde, {) decreto f».
iaM«H,r que oi traballia«tor-*s
«m infiamâveig tém «lu-íiu
ao adicional tle 30 por «•«•um
«Abre *-^u-« »í«lftrlo«. iãd« 23
de ittfi--ml.ro «te I9C6 (data
em que «ntrou «nn vieoi a
Wn-* 2.5"3i.

PEHÍCüLOSIOADt.
O trabalho em çoitdi«#«*a d«

perlculo*tda«le. «eguntlo o d*--
crt-o, 6 o de transporte, carga
« d.-ncarga «lt? inflamAvela, r».
altajfteclmento de aviões, ca-
minhfies tanques «» poston de
s«rvÍço, «nehlmento de latas
e tambores, »ervlçoü dc ma*
nutençfio e operação no qualo empregado fique «ai conta*
rto com Inflamftveis ou tm
recintos onds tto oh meamos

annM*n»doa uu tn*Hirul»du«
« ao» vtlcutot tm qif mi*
IraitdfHjriiutoK

O d«M.T«to cof-Mádi-ra u.t\s-
máve) toda «ulMiância com*
bustlv*») que »« iniutme ao
rnsÀn ' .|..«lo «jonift«-.j cum

qu*k)uer chiuna; considera
contacto permanente o retui

tado Ua i«j-r!àUi_.,«> tle ter\u.--%
nAo fvrntuais com mflamft-
vch. e p.rlrulo»tdade eomo
o i--«*> inerente ao trabalbo
nfto ' ...i eom lnfUmftv*it
(mesmo detrorrrnle de falha»

ou d«*í«-ito no «Istema de m>
l»'u rança),

VITÓRIA IMPORTANTE
Fm gere), o decreto fot re-

cebldo conto umn grande vt-
tória don traballtadorca em

Inflamftveis, que por éle lu*
tam hft anos. Ne.-ma tuu. eon-
««•ífuiram que nào íovo-m
trarwformailoa «wa lei doit

i*rojatas «aUburaOtA pe*«.«n>u.-irws Aleiixw.tiu Olha»
rte. r Parsifal tUtrr-^u, «hhi
i/ártos am Inter**». tio$ itfv
bftin~(U>r.«. New*» «entUl-ji, aint-lufeA« «te eileulo tj„ a«tkte
nol «ôt»re o «%l.,fio dUMlM
mana), qulmmAi oo mtnaal.
aiTAÍm <**rno teu t>agamrnt«
no «-u-u de trabalbo noturna
ou extraordinário (atem òe
saàrio normal t tniral somas * io* potlttvot do d«?cr«?tó• ptloa quais lutavam m tm
balbadórei,

Ptw outro Udo, nlo f«iib«m
n*eeblda jteK»s metmti-t a clat».
aula qu« encareça % «rnpro*
gauVirt*. «Ja dellmitaçíio das
Srea» p<r*rigoKat«. AD IÜ.KK-
RENDOM da Dlvlsi*. «l«< III-
gleo** e 5í«*tíuninça do MTKG,
o que abre ama brecha no
«t-creto para a sonegação de
tos.
direito pulo* patrta detonei

réiio Viana apresentou o pro-
jeto n" -84, que posterionnen-te suscitou um substitutivo do
deputado Joaquim Duvai. seu
relator na Comissão de Cons-
tiitituiçüo e Justiça da «Cama-ra.

-•.'ssas duas proposiçt"x-\s po-ierâo ser votadas, ainda n&
presente legislatura. Urge quoos sindicatos e todos os traba-
lhadores tomem conhecimento
delas, pois estA em jogo o
Sagrado direito de greve.

0 PROJETO
AURÉLIO VIANA

O projeto Aurélio Viana
parece-nos

'(n» 84)
razoáveis

dos mais
assegura, efetiva-

tados, por si sós. mostram que
éle é inaceitftvcl para os tra*
balhadores

REGULAMENTAÇÃO
00 DIREITO

DE GREVE 1

Podersc-ia discutir da con-
veniôncia ou nfto de uma re-
gulamentação do direito de gre-
ve, pois regulamentar um dl-
reito já é, na verdade, restrin-
gi-lo. De um ponto de vista
ideal, bastaria a revogação pu-monte, o direito de greve. Tra- ra e sirnples do 9070 0 aca.ta dos principais aspectos da, ¦* „n , 

'
deflagração, do desenvolvimen* tament0 do art. 158 da Cons-

to e finalização da greve. Êste tituição que estabelece o direi*
Iríhníhtwfgurad0 i 

t0.d0S °S to de greve. Mas a verdade éiiahalhadores, organizados ou
não, mas a decisão de greve *3uc, nas condições atuais do
deve ser tomada, sempre, em país, aqueles direitos constitu-assembléias sindicais ou reu- .* «.
niôes de empresas. O artigo 8 C10nais que nao têm nenhuma
estabelece os tipos de «greves regulamentação passam a de*

justas»: econômicas, simbóli- pender do arbítrio das autori-eas e de solidariedade. O art.
5* assegura imiitíiàad.s aos
delegados da greve, o direito à
constituição de piquetes, a pro-
pagàhdà e á coleta de fundos
}*.a**a o movimento.

O projeto estabelece ainda
que as greves deverão ser co-
municadàs com um prazo de
48 horas de antoc°dênc!a aos
emnregp.dores, DNT ou d-*le-
gaclas regionais do Traha'ho.
Se não houver resposta satis-
fatória dos emTe-radnres. ,ha-verá greve justificada. O oro-
jeto condena «as deoredaçôes»
e estabelece, em princínio. nu-
hirão ás antorifl-*',ies policiaisoue imneçí*mo livre exercido
da f>reve. O projeto revoga,

«"tomàticamentei o decreto-lei
8070.

asm {

m WmMmmmmmm
Na Confederação Nacional do Comércio reuniram-se a semana

passada lideres sindicais cariocas paro tratar da campanha peln imediata
revogação do 9 070.

TRABALHADORES
: DA BRAHMA REIVINDICAS AUMEMTU
m*M**s**Ê****s*Én^*^*m^3*Ê*sw y«Mn,#lAAAp,llM,^y)l<

Os trabalhadores da C-jmpanhia Cervajarui firo«\»ia estõa
empenhados, atualmente, na luta por 30 p,nr cvnio do ©u-mtt-n-
to sobro os salárwti vtgenfra. Nesse si*nlido, reaiuaram conr
corrida aaa«?inòí«?*éa na semana passada, om seu sindsoato,
quando mirgm e fot aprovada a tabela citada, após vtvoa
debotes, fiste mo*nmento tem características fspeckm, poteestá am vigor, of*4 pnmi-tno. do 19S7, um ocdrdo mlaria»
firmado entre ernprtgados «. empregadores. Pretextando a
necessidade de aumt-ntar oa salários de seus trabathadorast

fto Brahma conseguiu da CüFAP uma elevação nos preços de
seus produtos, em aoôsto, depois do que nâo oum-wtíou o#
salários.

1NSALUBRIDADE
Os trabalhadores da Brahma tém tnútn-?ras remmidlcaQOm}

no que se refere às condições do trabalho e à inmhibriíadOt
O trabalho é dividido em várias scç(>es, cada uma com pro-blemas específicos: uma gelada, outra quente, outra ti-midfi,
etc. Isso exige que a empresa forneça o fíécido proteçãoaos trabalhadores lo que nâo acontece) e pague-lhes a tosa
de insalubridade lo que nâo é obedecido, como em relação
ao pessoal dq chamada "mina").

Na "mina" — onde se engarrafa a cerveja — os opend»
fios reivindicam a instalação dc um chuveiro ipiente, poia
trabalham sob calor excessivo. O trabalho ali oferece perigoi
já que freqüentemente explodem garrafas.

TRABALHO XO GELO
Na adega, os operários trabalham no gelo e nâo recebem

nenhinna vestimenta protetora. Para proteger as peruas^
amarram maços de papel em volta das mesmas, mas até o
papel está sendo negado pela empresa. Os operários estão
reivindicando da Cia. o fornecimento de cuecas da lâ paraenfrentar o frio.

Outra reivindicação é o aumento do tempo destinado aa,
café, quando deixam o trabalho normal e vão pegar nú
extraordinário. A empresa concede, para w.*»o, apenas 15 mi
nutos, que são in*mfirient"S.

Reclam-am Aumento de 60 %, os Trabalhadores de Energia e Gás

Mais de 500 trabalhadores da Light, do setor de energia
elétrica e do gás reuniram-se, no dia 19, em movimentada
assembléia para dar início à campanha por aumento de'sa-
lários daquela corporação.

A assembléia, que evidenciou o espírito de unidade dos
trabalhadores, tomou, por unanimidade, importantes reso*
lüções.

IMAGEITÁVFL

JOAQUIM DUVAL
'Já o substitutivo Joaquim
Duval estabelece tais discri-

ininaçôes que anulam, na prá-tica, o direito de greve nos seto- i
Mais de 500 trabalhadores participaram da as

Bioa 97/10/Í85Q
sembléia do pessoal da energia elétrica e do gás
™YOZ OPEEÂRiÂmJZHZ

REIVINDICAÇÕES
Entre as reivindaci.es apro-

vadas figuram:
, 1 — Aumento de 60 porcento para todos os asso-
ciados, mais o repouso sema-
nal remunerado; 2 — eleva-
ção do abono de Natal (atual*
mente de 2.000 cruzeiros) nas
seguintes bases: para empre-
gados com até 5 anos de ca-
sa — 3.000 cruzeiros; de 5 a
10 anos — 4.000 cruzeiros;
com mais de 10 anos — 5.000
cruzeiros; 3 — adicional de
Cr$ 30,00 por ano de servi-
ço para os trabalhadores
com mais de 5 anos de ser-
viço; 4 — compromisso da
empresa em não utilizar o
método das demissões em
massa após a conquista do
aumento salarial; desconto
de 50 por cento nas contas
de luz e gás; 6 — abono pro-visório de Cr$ 3.000,00 até
que seja firmado o acorda

DENUNCIAS
Durante a assembléia fo-

ram denunciadas arbitrarie»
dades que a Light vem ipra*
ficando, tais como o siste-
ma de «teto» para os sala-
rios de seus empregados, as
demissões em massa paraevitar que os trabalhadores
gozem de estabilidade, o sis-

tema de fiscalização e espif>*.
nagem adotado nos escrito*-»
rios centrais, as transfere»
cias sumárias de trabalhado*
res, obrigando-os a executai
serviços incompatíveis com•as suas funções, etc.

CAMPANHA
UNITÁRIA

Foi decidido que a direto
ria do Sindicato entrará em
entendimentos com os sindi-
catos do mesmo grupo do Rio
e SSo Paulo para que a cam»
panha reivindicatória seja
conduzida de forma unitária,
Foi fixado um prazo de lS
dias para que a Light se pro*nuncie sobre as reivindicar
ções apresentadas.

Outras resoluções da a»
sembléia: telegramas à Câ*

mara Federal de apoio di
prorrogação da atual lei da
inquilinato e solicitando a
aprovação imediata do proje»
to que regula o aumento das
aposentadorias e pensões; vo»
to de louvor à atual direto»
ria pela construção, em ane-

xo à sede do sindicato, de urna
clínica, dentária em cujo prér1
idio serão i alojados, tan>
bérn os assoctedos do Esta*
do do Rio que trasitarem por
esta Capital a serviço do Sin-

dicato.

F á g i a » 9
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quinas dos Trabalhadores
ara) üôbre o Trabalho Rural

fUSOULAMENTAS a M''l
caçáo, tutm CUIMtlflOSB da suti-
cultura, .Li GOMOlldMÍQ daa
I ' i. .t.i Tmtintbo o dt* toda
a l< 1--..I-. ... que assegura as
eonqulstau mm UU .!..«. trnba-
Ibndoi - v. é uma o.. .-ss-.! i.i.-
Inadiável, iw iul o objetivo
do projeto «in ci.i,. h i .mi.-.-
ra, em abril do 1904, polo pro*
lldOBlÕ Varga*. IUm\ iam*
bi'*m. o obji 11\,, que se pr.sla-
tt\s ser do projeto de lei sô.
bre o traballio rural, atual-
mento cn vésperas d«* dls*

riiss.;,, no r.ii.i. »„ in.t.1. rn.-.
O quc OOOrrSi no entanto, ó

qu«*, a pretexta do rt gutamen*
tar sii:i aplicação, 0 atual pro-
Jeto Ktiprlmo velbaa conquls
ías «l"s trabalbadorcM rurais o
ao exercício de outros direi-
tos cria tantas dificuldade*,
estabelece tantas comlb.-òea,
que pràUcamentc oh limita a
uma pequem» minoria dos que
Irutmllmm no canino. Isso se
revela a uma simples compa*
ração entre o texto do proje*
to ora na ('Amara e a IcgiO
loção em vigor.

a E' o seguinte o artigo 76 da
Consolidação das Leis do Tra*
balho: «salário-minimo 6 a
contra-prestação minima devi*
da e paga diretamente peloempregador a todo o trabalha*
dor, inclusive ao trabalhador
rural, sem distinção de sexo,

por dia normal de serviço e
capaz de satisfazer, em deter-
minada época e região do

os trabalhadores rurais têem
direito ao salário-minimo. Hâ
algum tempo, certo» ta/cndci*
ro* pretenderam negar, «legal*
mente», êste direito aos co-
Jono». a pretexto de que êlea
não •:-•::; Ii..! .»!!....!•.}. ¦ ni*
rais. Mas o Tribunal Supo.
rior do Trabalho, Julgando o
processo n. 4.033*3-1, firmou
jurisprudência cm contrario.
Posteriormente a Justiça tem
julgado outros processos no
mesmo sentido.

Pois bem: o projeto ora na
Câmara suprime o direito ao
salãriominimo aos colonos c
a oulras categorias dc traba-
lhadores. Km seu artigo 3.' o
projeto divide os trabalhado*
res rurais em varias catego.
rins: a) — empregado: b) —
colono ou contratista; c) —
parceiro agrícola; d) — par-
cclro pecuarista. Além disso,
no artigo 9/. exclui o cmprel-
telro e o tarefeiro dn condi*
ção de empregado rural. Ora,
no artigo 28. (seção Ul), diz
o projeto: «o trabalhador ru-
ral empregado têm direito ao
salário-minimo». Ficam, pois,
sem ouse direito, os colonos,
empreiteiros, tarefeiros, etc.,
que contltuom a esmagadora
maioria dos trabalhadores do
campo cm nosso pais. Como
se vê. a pretexto de regula-
mentar a aplicação da CLT
no campo, o proleto suorime
a centenas de mPhares de tra-
balhadores um direito Houl-

país, as suas necessidades nor- do oue a CLT. no citado artl-
mais de alimentação, babita-
ção, vestuário, higiene e
transporte». De acordo com
êste artigo, atualmente todos

IMPORTANTE
P80JET0

JfA CÂMARA 0£
ÍEVES PAULISTA

A CÂMARA Muni-
cipal de Neves Paulis-
ta (Suo Paulo) deverá
dheutir um projeto do
vereador Antônio Gar-
cia Amai, instituindo
o «Serviço de Assis-
tência Médica-Hospi-
talar ao Rurícola». O
projeto determina que
o município empregue,
para a manutenção do
Serviço, metade da
verba destinada pelo
parágrafo 4* do arti-
go 15 da Constituição
(«A União entregará
aos Municípios, excluí-
dos os das capitaír
dez por cento do totcl
que arrecadar do im-
posto de que trata o
n* IV, feita a distribui-
ção em partes iguais e
aplicando-se pelo me-
nos metade da impor-
tância em benefícios
de ordem rural.»)

O vereador Garcia
.Amai havia apresen-
tado, ao V Congresso
de Municípios do Es-
tado de São Paulo,
Uma tese na qual pro-
punha a instituição da-
quele Serviço, cuja
necessidade justificou
em fundamentado es-
tudo*

go 76. lhes assegura irretor*
quivelmenle. Isso é. nor fim.
Inconstitucional: a Constitui-
ção, em seu artigo 157, item

i. Institui o salãriominimo
preceito obrigatório da legis*
lação do trabalho,

DU o artigo 129 da CLT:
«Todo irubilbador terA,

anualmente, direito ao gozo
de um período de férias, tem

prejuízo de respectivo remu*
nernçáo.

Parágrafo fotlco —> Aa dis*
posições déste capitulo apli-
camse aos trabalhadores ru-
rais.»

O projeto atualmente na
Câmara, no artigo 27 tseçAo
IV) limita o direito ao gozo
de férias ao trabalhador em-
pregado, excluindo os colo-
nos, tarefeiros, etc Isto é, a
grande maioria dos trabalha-
dores rurais. Como Re vê e*-
ta «regulamentação» da apli-
cação, no campo, do artigo
129 da CLT, acaba por ex-
clulr dos benefícios dêsse ar-

tigo a esmagadora maioria
dos assalariados agrícolas.
Também isso é inconstitucio-
nal: a Constituição, no item
VII do artigo 137, estabelece
o direito ãs féria» anuais co-
mo preceito OBRIGATÓRIO
da legislação do trabalho.

É verdade quc o projeto
em dicussão no Palácio Tira-
dentes assegura ao emprega-
do férias, desde que cie per*
maneça um minimo de cento
e cinqüenta dias ao serviço
do empregador. As férias sc-
rão de sete dias atô vlnto
dias. Essa é uma grande van-

tagem, embora sujeita a cer-
tas limitações injustificáveis,

^-J 1 P F P P tr í \Wss 1DI v II ti I d Hural ei üinas
^ SERÁ instalada no dia 15 de novembro a I Con-

ferência Estadual de Lavradores e Trabalhadores Agri-colas de Minas. Em vários municípios do interior
mineiro já se realizaram assembléias e conferências
preparatórias. t

O Temário da Conferência prevê a discussão das
seguintes questões, entre outras:

i — direito de organização e reunião, liberdade para-i- entrar e sair nas fazendas, inviolabilidade do lar e
da correspondência, indenização de benfeitorias e danos
causados às plantações;

O — divisão e entrega aos camponeses das terras
Là abandonadas, ou incultas, sejam elas pertencentesao Estado ou não; direito de posse definitiva de terras
ocupadas e cultivadas por posseiros ou ocupantes;

3— 
financiamento, distribuição dos ágios, sementes,

fertilizantes, inseticidas, maquinaria agrícola, etc.

A — contratos e arrendamento;

r — cooperativismo, associações, sindicatos rurais;

6— 
legislação social dè amparo ao trabalhador

rural; formas de pagamento no campo; seguro de
acidentes de trabalho; salário igual para traballio
igual;
fl — serviço social rural;

O — extensão da previdência social ao campo

AS VANTAGENS DO PROJETO

\

3.500 Cruzeiros
Por Mil Pés de Café era Tabatinga

OS NOVOS contratos com os colonos de café, emTabatinga (Sao Paulo) e municípios vizinhos (Nova Eu-ropa, Itapolis, Ibitinga, Araraquara, etc.) estão sendo fei-tos a CrS S.SOC>oo por mil pés, apesar de, pelo salário-mí-nimo (CrS 3 200 00) ser CrS 12.800,00 q preço legal pelotrato de mil pés. As diárias previstas são, também 50%abaixo do mínimo.
Ao mesmo tempo os fazendeiros em geral não per-mitem a plantação de gêneros alimentícios nas ruas docafé, retirando aos colonos êsse valioso, auxílio à sua ma-nutençao. Tudo isso ocorre enquanto os preços dos gê-neros e utilidades sobem desenfreadamente, como se vêpelos seguintes exemplos: açúcar, CrS 13,00 0 auilo* fei.jao CrS J9,00; sal, CrS 7,00; toucinho, CrS 50,00; café tor-rado, CrS 60,00; querosene, CrS 7,00 0 litro, etc
(Do correspondente da VOZ em Tabatinga)

Página 10.

PROJETO nobre o traba-
lho rural tem, no entanto, as-
pectos positivos, cuja aprova-
ção interessa aos trabalhado-
res rurais. Entre estes desta-
cam-se:

— obrigatoriedade da car-
teira para todo trabalhador
rural gratuidade dos servi-
çãos necessários à expedição
das carteiras (artigo 10v a 16»,
capítulo II, seção I). Pode-se
considerar aceitável tudo quan-to dispõe o projeto sobre ex-
pedição, assinatura e garan-tia de obrigatoriedade da car-
teira.

— garantia da jornada de8 horas (artigo 179. capítulo
II, seção II) A jornada poderáser restringida ou ampliada,
não podendo, porém, em ca-
da semestre, exceder o nú/nero
correspondente a 8 horas pordia. É garantido o pagamen-to com acréscimo da trabalho
noturno (parágrafo único do
artigo 21).

— garantia de aviso pré-

vio, em condições vantajosas
para o trabalhador (capítulo
IV, seção IV)

4 — garantia de higiene e
segurança d0 trabalho, de pro.teção ao trabalho da mulher
e do menor (capítulo II, seção

V e capítulo III, seções I e II)
Quanto à indenização, o

projeto estabelece garantiasaos trabalhadores rurais, em-
bora esse direito esteja sujei-
to a tantas condições que se-

rá dificil ao trabalhador des-
pedido ou que tenha rescin-
dido seu contrato escapar deuma delas (capítulo IV, seção
V).

Por fim, o projeto determi-
na — e isso é uma impor-
tante vantagem — a realiza-
ção, no prazo de seis meses,
prorrogável por igual perío-do, de um recenseamento dostrabalhadores rurais, na base
do qual será elaborado peloExecutivo um projeto de ex- .tenção ao campo da providên-cia sociaL

VOZ OPEEAEIA ~~

como. por txempto, a do m
sô lera direito a vinte duo
período, mais d» uri» filia»,
juMiíir.ul ou não. m »-. a
uma vantagem limitada i
minoria dos trabalhadorc* ru-
rai». Pot* só a minoria «*râ
Incluída na categoria de tm»
pregado estabelecida no pra»
Jeto.

O metmo ocorre com o di»
relto ao repouso remunerado
quc pela lei n» 603. é devido
do féria» o empregado quatrabalhar doze !•.••¦ parn o
empregador e não tiver, no
(artigo 1») a todoj o» traoa-
Ihadorc». Inclusive (artigo 2»Y
ao» trabalhadores rurais. Mae
o projeto cm discussão na CA-
mara nstringe c»sc direito
(artigo 18*) epenai ao traba-
lhador-empregado, excluindo,
portanto, do moymo, oa colo-
nos, tarefeiros. etc, isto é. a
maioria. Isso é, igualmente,
Inconstitucional: a Constitui-
ção. no item VI do artigo
157. estabelece que o repou-

so semanal remunerado c pre,coito OBRIGATÓRIO da le-
gislaçáo do trabalho. Como sa

vê. ao regulamento a aplica-
ção, no campo, da lei n»
6<)5. o projeto retira os bene-
ílclos dessa lei a centenas do
milhares dc trabalhadorss ru-
rais.

Há, ainda, outros absurdos
no projeto: um deles é a su-
pressão do dispositivo exis-tente noa substitutivos ao an-
tigo projeto 4.2&1, segundo o
qual o desconto de habitação
só poderia ser feito a um úni-
co morador de uma mesma
habiiação. De acordo com o
atual projeto (artigo 25) so
todos os membros de uma fa-
milia forem empregados ru-
rais e morarem cm uma só
casa, todos poderão sofrer
descontos de aluguel em seus
salários e o fazendeiro contl-
nuará «alugando* os barra"
cos de sua fazenda a preço da
apartamentos de capital.

Outro absurdo é a exclusão
(artigo 9", item b) dos taro-
íciros da condição de empre-
gados rurais e, portanto, sua
exclusão dos benefícios quc a
lei assegura aos empregados.
Ora, nas condições da agri-
cultura, são os chamados ta-
refeiros que executam a
maior parte das tarefas agri-
colas — tarefas que, em ge-ral, obedecem a ciclos deter-
minados (colheita, plantio, en.
sacamento, tratamento de fru-
tos, limpeza ou preparo da
terra, roçagem, coivaramen*
to e queima das roças, etc.)
e não teem caráter pennanen-te, sendo realizadas em perío-dos de tempo mais ou menos
curtos.

Aqueles trabalhadores ru-
rais que prestam serviço a
um mesmo empregador por
períodos de um ano — os co-
Ionos — sáo, também, exclui-
dos da categoria de emprega-
d^ e exnressamente (artigo
4") excluídos da maior parte
dos benefícios no projeto.

As questões acima aborda-
das envolvem direitos essen*
ciais, garantidos a todos os
trabalhadores rurais pela ie-
gislação em vigor, especial-
mente pela Consolidação das
Leis do Trabalho. Esses cU-
reitos sáo roubados à maioria
dos trabalhadores pelo proje-
to ora na Câmara, a pretextode regulamentar sua aplica-
Ção no campo. Os assalaria-
dos agrícolas e colonos não
podem, ' evidentemente, cot*
cordar com isso.

-Rio, 27/10/1950
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Contra o Aumento dos Tiansport
Oâ KltrUDANTES cunuc<u) *«4a BO êet oomtdetoa. ú tmio ê ottm k*»m* «.^i. â«„ ***.0« ItmilDANTUB mt**** n*U

PM ipMiNP f*l«s F'-t*-.i.i.fr, km|«fr«#é.
ro*. «/t*r Mtfmn r.(|W./rar O «fr* ..nfrn: i-
*«.*«... « of ?u jf« * proUstm cmtrn o aumento
éa» passagem a. i ÔNibuj * Urtates porá jívo-
»otw .(...'./nu mu n,.i, «f,> j?k>.

Vna««í ta tonto* ftaro «/«,. o prafetío
Negrão de Lima < om .«ir*wt wm MMMfO na»
•pdti.iürnj fd/muí «•»* v.j.í,., jr ff% (^^ m<t,
d*t; tntmtilvrfHt-10, ttm etnia ímpnmsa a pro-
paraeúo v» • -y'jma i-uiiiKio a traMt/orrnar o

funto protesto popular rm mmim^nloa Md/*
W*tmtti crplorAv-m» pelos que pmcurtm lançar
M pais na ilegalidade. A atitude serena do»
estudante» dtmrmou a artiruiaçúo da mano-
bro tt não pttrmttm que »tt cumprissem o» pro.
MOSitOB OOlpistQB.

Ante a manobra do» proprietários de ôni-
bus, que sa rfeiUKtoorn, ilegalmente, a pagar
«m aumento de salário» concedido aa* mo.
toristas e trecadores pela justiça do Traba»
lho, sem aumento de tarifas, o que levou à
greve o» trabalhadores, o govêmo municipal
escolheu o caminho mai» fácilt decretou o
aumtnto da» tarifas, atingindo a economia
popular. Se bem que o aumento decretado o
fôaac em porcentagens relativamente peque-
nas « quo, além disso, a» linl*as tenham sido
melhor divididas cm seções, da modo a sal-
vaguardar o» intsritses de centenas de mi»
thares de pessoas que não fazem percursos

s
Uma Carta dc «Notícias de 1 lojc» à VOZ OPERÁRIA

txmpUtm, o /«to ê qw houve mais mm am-
wumto ée jnçoê, atingindo a lôda a popula-
ça.. q%s) ut*.-. u u» àaüjua a lu: -... . ,. Justlfi-
cmm-ett, poi», em face «.»«*... o descontemta-
mento a oa protestos do» attudünte» a traba»
Viadors». A decisão deste», no tentulo de >, «
a Gomus&o Permanente Contra • Carestia
estude e o*-. -.**«• oo •prefmto uma sobarão
que melhor consulte ob interêstes populares,
• luta por sua aplicação, contará, de certo, *•-—— __ . D/)||t. ....
eom o apoio d, tf* a população carioca. ^"Vm 

d° RCIUt 6 silas COIUHMjüeilCUUr,

Notwo» Nfeg&a de «Notfdaa de Hoje», de Sio Paulo, enviara.».
a aeguiiit* carta a propósito d a abertura doa debati* sôbre o XX

Jfoa, oo lado disso, astá claro que não se
pode arrefecer a vigilância contra a instdia
de provocadore» golpistas, pronto» a explorar
tottos os .*:..'.., n,.tiinrit'M de protesto, tô-
das as manifestações de legitimo desconten»
tamento conlra certa» atos governamentais
para tentar desvirtuá-los, transformando os
em pretexto para açíks repressivas o ilegais,
0 objetivo -*- mascarado ou ostensivo — do»
agentes do golpismo é levar o povo a aven-
turas sem solução legal, capazes de resultar
em violações das liberdades constitucionais.

Os estudantes e o povo, que náo abrem
mão do direito — c do dever — de lutar con-
tra ttklas a.» medidas prejudiciais aos seus in-
terêsse*, revelaram que saberão fazê-lo or-
ganizada e poeticamente, não dando armas
nem contribuindo para estimular a ação dos
golpistas inimigos da democracia e dos inte»
rêsses populares.

LEVAR AO POVO 0 DEBATE
DOS PROBLEMAS DE NOSSA IMPRENSA

•& PAULO, IS de ou-
tubro de 1956,

Caro* colegas da VOZ
OPERARIA

Queremos com esta cor»
Ui expressar a nossa cs»
tranhezu e o nosso pro-
fundo descontentamento
pila suspensão, nan pátji-
nas de vosso combativo
semanário, do dcòate que
vices mismo iniciaram tô-
bre as magnas questões
suscitadas pelo XX lon-
gresso do PCUS.

BÜWta discussão que es-
tá em todas as cabeças»,
evidentemente não desa-
parecerá apor motivos su»
pervenientesa, ao contra»
rio, se ativará, apaixona-
rá cada dia maiores con-
tingentes de democratas
e patriotas, homens de tô

para o nosso querido ílro>
sil,

A VOZ OPERARIA,
publicação de vanguarda
que grantjcüu pela sua
firmeza c potíçôo de com-
bale o nosso mais profun»
do respeito, nào pode tur»
tar-se ao dever de contri»
buir para »o debate, de
obrigar an suas págitnw
as opiniões mais diversas,
as criticas mais coniim»
dentes.

Certos dc que os nos»
sos confrades também ali»
mentam o desejo ardente
de uma discussão sem bi-
tolas e sem constrajigi-
mentos, enviamos o nos»
so entusiástico e fraternal
apoio à abertura da dis-
cussâo com o artigo de
João Batista de Uma e

GRANDE número de ajuda*
tns c amigos da Imprensa
democrática cotnpartt-fu, n»
noite do dia 23. ao auditório
én AMociaçüo Brasileira do
Imprensa, onde a Comfcsoo
Nacional da Campanha dos
20 MíHuVh apresentou nma
prestação de contas da cam*
panha. A Comissão informou
cm qne foi empregada a
quantia até aquela data re*
ao'hida nos seus cofres.

Vm representante da reda-
tfko ão «Imprensa Popular»,
falando no aío, p<ídhi aos pre-
•entes qae colaborassem no
debate, que se inicia, sõbrc as
características que devem

apresentar os jornais popula-
res. contribuindo com suas
opiniões e criticas para en*
caminhar a so!uc3o dos gran-
des problemas da nossa im-
prensa.

UMA ANALISE
INDISPENSÁVEL

Em nossa edição de 29 de
ietembro afirmávamos, nesta
leção:

« O debate que, hoje, so
começa a travar, em torno
das mais importantes quês-
toes relativas a nossa politl-
ca, nossos objetivos polifcos
na a/ua) situação do pais e,
em ligação com isso, em torno
de nossos métodos de traba-
lho, de organização, de nro-
paganda, colocam na ordem
<9o dia numerosos proWemas.
Esse dob**te tèva-nos a ver a
necesslt^e d*? in'c'ar a and-
Uso critica de nossa ativida*
de no nassado e no ores«r**e,
& luz dos ensinsw^tos «*o XX
C7o»."tpc«io do p-"T'S e «*t*** «u«*.
CussSo mre se lhe seguiu e
que nrosseirne, em ?o^o o
mondo — p«ra a mvl. de
noceia w-te. forpnins oue eon-
trOndr. P, ^-irMo-^fp rirm a en^i-
preensão dl«so n^o «*.->»¦.¦»**.»,*>
ae choca com os métodos de
lancamoiCo e real^ae^o «Ia
Camoanha, eom a esfreifP7,a,
desta, como reyel*» a necessi-
dad*« de mod*f'ÇBpft<*s no eon-
«fed^o e na forma dos nossos
drirííos de oro»*a«>-nnda. A ex-
perfAncla de muitos anos dei-
ata claro oue os proh'ema» dc

das as camadas da nossa Silva, bem como a nossa
população, que buscam crítica veemente à sus»caminhos mais venturasos pensão do debate, fato

qmt causou m mm» danoso
da» rrpcTi mifiit.

Reetbtun os queridos
aougos um abraço dos

Hedatorts, repórteres
fotógrafos e demais lun*
cionitrios de aXotíeia* d«
//o/e*. Uottutj fiaUlo,
Itumurutu Feitma Mar*
Uns, Luiz Cuszojieo, Pe»»
dro & Ângelo, José
Duarte PeUegrina, Sa»
lomão de Melo, Edittt
Negrões, João Ferreira,
Ari li i beiro, Alfre»
do Obliziner, Vladimir
Araujo, Sebastião Silva,
Rui Pereira, Marta Ney*
de Chiocchelo, Ricardo
Olavo Bastos, Eliezet
Strauch, Rami r o, José
Afoitra Filho, Cláudio Ji»
menez, José Albuquerque
Carvalho (Diretor). Os-
car Ferreira, Juvenil Viei*
ra da Silva, H. Passos, A*
C. Treme, Plmio Botelho*
Dinorah Mnio Alvarcr»,

HTaÁá c
IILHflk'$

nossa imprensa não se podemresolver somente com campa-
nhas financeiras destinadas aatender objetivos que, no fi-
nal, se revelam mais ou me-
nos rotineiros. Por outro Ia*do.também demonstra a expe-
riência que tem sido, até ago-
ra, falsa a concepção do3 pro*blemas materiais e técnicos
dos jornais populares, os
quais devem concorrer com
uma imprensa altamente de-
«envolvida do ponto de vista
material e técnico:».

Agora, ao complefar-se o
terceiro mês da jornada pelos
20 milhões, os fatos demons-
tram que está no atrazo dês-
se debate a razão principal do
marasmo da Campanha e que
«esta só poderá tomar novos
rumos à base desse debate.
fi indispensálvel que realize*

mos a análise crítica do quefoi feito, único meio de en-
írentarmos a correção de er-
ros que entravaram até ago-
ra o cumprimento da impor-
tante tarefa democrática. Sem
essa ar-ilise, que não pode ser
desligada dos demais probfe-mas em discussão, é eviden/e
que não poderemos alcançar
a vitória.

OUVIR OS LEITORES 
"

E O POVO
NSo se trata somente de

discutir essas questões entre
os jornalistas e demais tra-
balhadores dos jornais ou no
âmbito das comissões cen*
trais da Campanha. Os pro*
blemas de nossa imprensa de-
vem interesar a todos os lei*
tores, a todos aqueles aos
quais ela se dirige e dos quais
deve ser porta-voz. fi indis*

pensável trazer a todos paraa discussão. Devemos ouvi-los,
estimular a manifestação li-
vre das opiniões e criticas.
Mas, para isso, precisamos
falar-lhes francamente, pres-tar-lhes contas honestamente,
dizer lhes o que consideramos
nossos acertos mas não ter
receio de exporlhes nossos
erros. Devemos esforçar-nos
para compreender que nos-
sos jornais existem para ser*
vir ao povo, e não ao contra-
rio, como pensam alguns. Se-
rá na medida em que apro*
fundarmos o debate em que
atualmente nos empenhamos,
e no qual ocupam lugar de
destaque os problemas liga-
dos à nossa imprensa e à
campanha por sua melhoria,
que encontraremos a solução
para esses problemas.

iWi-fry-QúrXrfliMlrMWHWW**^^ rXXfàV»&mm%mmmmm\ '

^.OOvüVvvPiftCOOt^di&iDrXV/-*7*am»mWVmMr»m^CG!^ím\FmmWm\rJJ«T>"WIC*^^«jPi^^t***^^^^".^'i^'*^'"lB»^t*"*^¦& cS**t«*W\*,v, ".JIS***- '-v^i -. 7*J»T^v»^mmmmmm*mFi^mx^^^p^ ^^^^^^^ ^^F^-> QQm»wm*ÇO^B»MBmnmBBIK' jmmWSM^^^^Mw ¦ .

Eio, w/iQ/iém
Aspecto do ato público do dia 23, na A-socieçào Brasileira de Imprensa

VOZ OPERARIA,

Unidade Dos Jornalistas em
Torno da Liberdade de Imprensa
UNANIMIDADE NO CONGRESSO DE
GOIÂNIA CONTRA O PROJETO DE
LEI-RÔLHA — O PROBLEMA DO
REAJUSTAMENTO DOS SALÁRIOS
E PRINCÍPIOS DO ESTATUTO DO

JORNALISTA PROFISSIONAL
Duzentos profissionais de imprensa, representendo

jornais e entidades de jornalistas de todo o país, esti-veram esta semana reunidos em Goiânia, na III Confe-rência Nacional de Jornalistas. O conclave realizou-se
sob o sirrno da luta pela liberdade de opinião falada eescrita, liberdade ora seriamente ameaçada com o pro-jeto de lei de imprensa enviado pelo gov&rno ao Par-lamento.

O pronunciamento dos jornalistas contra a lei deimprensa foi unânime, decidindo a Conferência a adoção
de uma série de medidas para impedir a aprovação, noCongresso, do projeto de lei-rôlha.

Outra questão que deteve as atenções da Confe-rência de Goiânia foi a dos salários dos profissionaisde imprensa, regulado pela Lei n. 1.037 que manda rea-
justá-los trienalmcnte. A lei não vem sendo cumprida
regularmente, o que mantêm os salinos dos profissio-nais de imprensa em atraso em relação ao continuo au-
mento do custo da vida. A Federação Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais apresentou importante tese focali-zando as condições de trabalho e de salários na impren-sa e apontando os principio» fundamentais para a ela-boração de um "Estatuto do Jornalista Profissional".

A Conferência Nacional dos Jornalistas foi insta-
lada solenemente no dia ti, no Auditório do ColégioEstadual de Goiás, contando com a presença do gover-nador José Ludovico, de autoridades estaduais e muni-
ápais e de um representante do presidente da Repú-
blica, que foi o jornalista Danton Jobim. Este, falandodurante a solenidade, afirmou que o presidente Juscelino
Kubitschek, apesar de haver enviado ao Parlamento,"por injunções políticas", o prejeto de lei contra a im-
prensa, "nunca tivera a intenção de amordaçá-la".

O sr. Herbert Móses, presidente da ABI, reafirmou
sua posição e a da entidade a que preside contra o pro-jeto ão lei de iviprensa.

. Na sua III Conferência Nacional os jornalistas bra-
sileAros, como de vezes anteriores, mostraram estar uni-
dos, por cima de posições ideológicas e> partidárias, em-
defesa da liberdade de imprensa, patrimônio comum* de«
todos eles e direito constitucional, de que o povo brosi-
leiro não pretende abrir mão. , .

! ) " I » ¦ '
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9\&m URUNDAB wí uma amumaçau itéokica qtmVllM Sílí REPXAMINADAS ~ QUI5 B O PHOIETO QU»
SI! 1111 A PMih PlvRJtOVlAltlA PHOU-HAL SA - A QUÊS-

At» 11 >5 PLANOS Pl-AllOKAPOS PBLA COMISSÃO MISTASll-ESTADOS UNIDOS Sôbülí A SITUAÇÃO DOS— P I! R R O V I A tt I O S —
ÉLfO Omorum Ferroviário tle Caiapitiae f, poiírrtoíwnte»
|f tia Co«/crt%cia Aradonaí FettwldFfa, hi ffouco rmn^

da no Rio, rfrddirom os traHlhêdore* dü* ferroiim lo-
mar poafcdo de combato ao projeto qne institui a RM$ Fer-
wetidria Federal BA. Chegou-se mesmo a aventar a posii*•ílidu*íc de greve caso o Parlamento aprove $ o gm -mo $an»
Skme o referido profeto.

OONSKQDÊNGIA
DE 1JMA TKSB

TEÓRICA
Dewk quando foi divulga-

.4o inicial do pro-
|Ho órgãos da Imprensa

Cpular 
oa comunista co-•ararc i contra a transíor-

•aaçAo daa ferrovias da
União era empresas mistas,
«nsiderando que êste passo
jfiria possibilitar o controle
Je nossas estradas de ferro
$e!os monopólios norte-ame-
<rtcanos. Esta atitude decor*
-cia de posições teóricas, que
fcoje merecem recstudo À lua
•io desenvolvimento da situa-
táo política no pais, e de al-
«juns fatos ligados ao surgi-
«ento do plano de criação da
«FFSA. Partia-se da tese de
*ue «o atual governo é um
instrumento útil e necessá-
ido* da dominação norle-
americana em nosso país, o
Que levava a ver objetivos en-
íreguistas em todas as inicia-
Wvas governamentais no ter-
*eno da política econômica.
Assim, a proposição que cria-
fa a «Petrobrás» foi conside-
«rada inicialmente como cno-
ta modalidade de entreguis-
mo na solução do problema
do petróleo». Com o mesmo
critério f o 1 imediatamente'/recebido e apreciado o pro-
leio de transformação das
ferrovias em empresas mis-
ías.

Os íatos mostraram, entre-
íanio que, desde o governo
de Vargas e sob a pressão de
interesses nacionais, têm si-
3o adotadas algumas medi-
das de caráter econômico que
«tendem à necessidade do de-
«envolvimento do pais, não
fiendo por isso, medidas en-
íreguistas. Êste é o caso da
jprópria Petrobrás, da Elec-
fcrobrás e( recentemente, do
Plane de Reequipamento da
Marinha Mercante, da cons-
fcrução de várias usinas bi-
drelétricas, como Três Ma-
idas e da nova orientação tra-
3»da à política atômica.

necessário

e urgente um reexame do
projeto de ci iação üa RFFSA,

«rtlnflo-se, 
não da idélla pre-nceblda de que os pianos

econômico» do governo sejam
forçosamente «entreguistas»,
mas do próprio texto do pro-
jeto e das condições concro-
tas de nosso sistema ferro-
viário em face da neccsslda-
de do desenvolvimento da
economia brasileira.

QUALOPKK1M»
DOS PLANOS

OA «COMISSÃO
MISTA»?

E* verdade que alguns fa
tos «exteriores* levavam a se
olhar desde logo, com sus-
peição, o projeto de criação
da RFFSA* Um deles é quc

o projeto resultou dos estu'
dos realizados pela Comissão
Mista BrasilEsindos Unidos
sobre a situação e necessi-
dades -de nossa rede ferro-
viária. Outro é o fato de o
Banco de Importação e Ex-
portarão dos EE. UU. insistir,
como condição para o finam
ciamento em dólares do pro-
jeto de reequipamento das
nossas ferrovias, na transfor-
mação delas em empresas
mistas.

Mas, sabe-se também que
muitos dos técnicos que par-
tlciparam dos estudos realiza-
dos sobre o assunto pela Co-
missão Mista defendiam uma
orientação nacionalista, fa-
zendo-a muitas vezes prevale-
cer contra opiniões e interes-
ses dos técnicos norte-ameri-
canos. Tanto assim, que ain-
da na administração Vargas,
o governo norte-americano
decidiu abandonar o financia-
mento em dólares dos pró-
prios planos elaborados pela
Comissão Mista. Ao que pa-
rece, o perigo constituído pe-
lo trabalho da Comissão Mis-
ta Brasil-Estados Unidos re-
sidia Ce ainda reside, em par-
le), não nos planos de obras,
mas na natureza de seu fi-
nanclamento pelos Estados
Unidos, financiamento condi-
cionado a concessões de or-
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tVni poiuua, « » cumpras o»
cquipaotcoto* exclusivamente
a omptéttl norte-amerlranita

O EMPRASTIltfO
DO KX1MBANK

IS o caso do recente em-
prêstimo do Banco dc Expor»
tação o Importação (115 ml»
lhoes de dólares) para ra»
equipamento tias ferrovia*.
Êk noa obriga a adquirir
com esses dólares apenas ma*
terial norte-americano» a
preços de monopólio (pois
não os compramos sob o re-
gime tle concorrência Inter*
nacional). Além disso, isto
not obriga a Introduzir em
nossas ferrovias tipos dc
equipamentos de patentes
norte americanas (como, por
exemplo, material dc «Inalb
zação) o que poderá obrigar
nos, para manter uma cer-
ta padronização, a ter de só
odqulrHos de agora em
diante, nos EE. VV.

CONTROLE
IANQUE

DAS FERROVIAS?
Por isso, prestando a maior

atenção a êste aspecto to dof
financiamentos estrangeirou
e das suas condições), é jur-
to que se examine o plano de
criação da RFFSA mais rea-
listicamente, tendo em vista
a situação e as necessidades
urgentes de nossas ferrovias
e o conteúdo do projeto que
se encontra no Parlamento

De inicio ó necessário fri-
sar que o projeto institui um
tipo de empresa (a empresa
mista) que é o mesmo adota-
do para Volta Redonda, para
a Petrobrás, etc. O Estado
participará, nesta sociedade,
com 51% das ações, mahlen-
do, portanto, um controle to-
tal. Os demais acionistas se-
rão. além dos governos esta-
düais e municipais, as em-
presas de economia mista,
(Banco do Brasil, Volta Re-
donda, Frimisa etc.) e socie-
dades de* direito público in-
terno (por .exemplo, as ' co-
operativas). Por sua estrutu-
ra, portanto, a RFFSA não
permite o controle por ne-
nhum grupo econômico es-
trangeiro ou mesmo nacional.
Êste somente seria possível
através do controle do pró-
prio governo; Mas, então, êle
se exerceria, também, com a
situação atual das ferrovias.

A SITUAÇÃO
DAS FERROVIAS
Por outro lado é necessário

compreender a urgência de
uma modificação na atual
política ferroviária. A situa-
ção presente das ferrovias da
União é, em geral, insústen-
táveL No ano passado o «de-
íicit> das ferrovias ascendia

a •»->* «r v oUhoea do cru-
.•Hrvi e e«te ano, com o au-
mento doe sslãriaa e o enca-
reclmcnto do custo do nato
rlal ferroviário ê estimado em
perto de 12 blthôea. E*. de
fato, uma sangria nos COÍTM
da União que nenhum govêr-
no poderá suportar por mui»
tos anos mais.

Mas, riáo é somente o «de-
flclt». A própria situação ma-
terial das ferrovias é calarnl-
tosa, Das 3614 locomotivas
a vapor existentes em 1954,
nada menos de 712 est&o Im-
prestávels; 1899 têm mnls de
40 anos de uso c 3438 mais
de 30, só podendo ser utiliza-
das à base de sérios repa-
ros, Para as necessidades
mais imediatas do tráfego
ferroviário há um «déficit*
de 47.527 vagões. Os 59.829
existentes encontram-se, na
maioria, cm estado precário.

A rentabilidade das emprê-
ms è cada vez menor. Basta
dizer que, no ano passado, a
receita das ferrovias foi de
perto de 9 milhões de cru-
zeiros, mas os gastos, só com
o pessoal orçaram em Cr?
9.01)5.209.00.00. A situação
torna-se insustentável. E' de-
ver de todos os que estão in-
teressados no desenvolvimen-
to econômico do pais encarar
de frente o problema das fer-
rovlas, de maneira realista.
A tentativa do governo de
dar-lhes um regime de em-
presa (como o têm a Petro-
brás, Volta Redonda, etc.)
parece-nos um passo impor-
tante para a solução do pro-
blema.
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A SITUAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS
Surge ai, entretanto, a questão de assegurarem-te

a* justas conquistas do* ferroviários. O projeto que es-
tabeleee a RFFSA cogita do amparo a essas conquistas,
estabelecendo o direito de opçúo aos atuais trabalha-
dores das ferrovias: om permanecem sob o regime atual,
como extranumerdrios mensalistas da União, ou se trans-
ferem para o regime da Consolidação das Leis do Tra-
balho, contando tempo de serviço c mantendo os beno-
ficios já conquistados que forem compatíveis com c$ta
situação jurídica. Cremos que os próprios ferroviários
tem -todas as condições dc introduzir, neste ponto, as
modificações que lhes parecerem essenciais para quc nc-
nhum de seus legítimos direilos venha a ser ferido.

Em suma: o que nos parece da maior importância
6 um reexame sem conceitos preconcebidos do projeto
que tramita pelo Parlamento, tendo cm vista a importas-
cia da solução do problema ferroviário pura o desenvol-
vim* nío econômico do Brasil, para o próprio baratca-
mento do custo da vida. Os ferroviários que, além da
necessidade de defenderem seus direitos, possuem um
conhecimento concreto da realidade de nossas ferrovias,
podem dar uma contribuição concreta para que o pro-
jeto elaborado pelo governo venha a ser ajustado, no
que seja preciso, aos verdadeiros interesses da emanei-
piição nacional.
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Ê verdadeiramente cala*

mitosa a situação das ferro-
vias da União: o déficit foi,
no ano passado, de cerca de
6 bilhões de cruzeiros e está
sendo estimado, para o cor*
rente ano, em M bilhões;
mais de 700 locomotivas a
vapor estão hnprestáveis o
cerca de 2.500 das 3.61% exis-
tentes contam com mais de
30 anos de uso. Há um de'
ficit fabuloso de vagões tan-
to para cargas como para-
passageiros. E a receita é,
atualmente, menor quc os
despesas com salários c or-
denados. Ê esta situação quo
impõe o estudo realista do
plano de criação da RFFSA*
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